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C hegamos à sexta edição da SaberUfal com uma pu‐
blicação para lá de especial. Ao longo das próximas

páginas, você vai se deparar com histórias inspiradoras de
pessoas que trabalhamduro, dia após dia, para transformar
vidas e realidades. Mais que reportar, nós celebraremos a
ciência e sua aplicação prática na vida de pessoas e co‐
munidades.

Nossomaterial revela que, apesardos tempos difíceis
pelos quais passamos nesses últimos quatro anos, produ‐
zimos pesquisas robustas e chegamos àqueles que pre‐
cisamda nossa presença, integrando ensino, pesquisa, ex‐
tensão e assistência. A caminhada não foi fácil, mas os fru‐
tos dessa jornada nosmostram que sempre estivemos no
trilho certo.

Os conteúdos produzidos incluem desde pesquisas
que envolvem tecnologia, como o uso de inteligência ar‐
tificial para a solução deproblemas enfrentados porórgãos
públicos e empresas, até produtos sociais que beneficiam
comunidades inteiras, como a criação de moedas sociais
utilizadas por associações localizadas em Maceió e Igaci.

Passamos, ainda, por descobertas de novas substân‐
cias comações farmacológicas, criação de tecnologias so‐
ciais e estudos que envolvem segurança alimentar. Não
deixamos de lado experiências bem-sucedidas, como o
ColégiodeAplicaçãoTelmaVitória e a nossaCoordenadoria
de Educação a Distância, que celebra os 25 anos da EaD
na Ufal.

Também não esquecemos que por trás de boas his‐
tórias há grandes personagens. Por isso, vamos mostrar
trajetórias inspiradoras, como a do angolanoTomas Soque,

que deixou o seu país de origem, na África, enfrentou di‐
ficuldades e hoje fundou sua própria empresa; ou ainda
histórias de quem teve a vida transformada por políticas
afirmativas.

Desejamosumaboa leitura.Vamoscelebraraciência
que transforma!
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DAREDAÇÃO SOCIEDADECONECTADA

O professor e pesquisador Ig Ibert Bittencourt analisa
mudanças na educação e aponta a necessidade de
redução de desigualdades entre estudantes

Eduardo Almeida

L igado ao Instituto de Computação da Universi‐
dade Federal de Alagoas (Ufal) desde 2008, o

professor e pesquisador Ig Ibert Bittencourt se tornou
referência no debate sobre a relação entre educação
e tecnologia. Segundo ele, relatórios apontam que,
em dez anos, 65% das profissões que conhecemos
serão impactadas por inteligências artificiais, o que
vai provocar umamudança de paradigma em nossa
sociedade.

Nas próximas páginas, vocêvai conferir uma en‐
trevista exclusiva concedida à Saber Ufal, durante a
passagemde Ig pelo Brasil – antes de embarcar para
mais uma “missão”, dessa vez no Japão. Atualmente,
o professor e pesquisador faz seu pós-doutoramento
na Escola de Educação da Universidade de Harvard,
nos Estados Unidos, onde desenvolve uma série de
pesquisasquebuscamsolucionarproblemas reais.

Durante a entrevista, Ig fala sobre sua
trajetória acadêmica; as diferenças cul‐
turais entre Estados Unidos e Brasil;
e analisa asmudanças na educa‐
ção, em especial os impactos

provocados pela tecnologia. O professor e pesqui‐
sador também defende a criação de meios que re‐
duzam as desigualdades entre os estudantes.
Boa leitura!
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”
Inteligências artificiais estarão
presentes em 65% das profissões
nos próximos dez anos“
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EduardoAlmeida:Como foi sua trajetória aca‐
dêmica até chegar em Harvard?

Ig Ibert Bittencourt: Esse é um longo percur‐
so. O nosso grupo de pesquisa vem trabalhando com
informática na educação hámais de 20 anos. Agente
não só faz pesquisa básica, mas tenta, de alguma
forma, impactar a sociedade. E temos resultados in‐
teressantes, como a plataformaMeuTutor, que che‐
gou a 300 mil estudantes. Desde 2016, trabalhamos
com o Ministério da Educação em várias políticas e,
a partir de então, temos mostrado como a pesquisa
que a gente desenvolve tem chegado a milhões de
alunos,milhares de escolas emilhares demunicípios
pelo Brasil. A gente viu que seria importante estar
emumauniversidadede renomepara aprendermais,
construir redesde relacionamento, trocarexperiências
de alguma forma e contribuir mais com o Brasil. E
foi por essa razão que eu parti para o “pós-doc” na
Universidade de Harvard, na Escola de Educação.
Não fui para a Escola de Engenharia, que trabalha
com tecnologia de formamais intensa, fui para uma
Escola de Educação para entender como pensar em
uma educação para o século 21 e contribuir inevita‐
velmente com o Brasil.

EA: Quais as diferenças entre a cultura edu‐
cacional americana e a brasileira?

IIB: Falando de ensino superior, posso destacar
alguns pontos. Estou tendo a oportunidade, emHar‐
vard, de atuar como professor e como aluno. Está
sendo ótima essa experiência. Eu tenho essas duas
vivências. Comoprofessor, a gentevê apreocupação
comos alunos, empensar no tempo adequado, que
não gere uma sobrecarga, considerando o conjunto
de disciplinas. Outra coisa queme chama a atenção
é que existem assistentes que dão suporte ao pro‐
fessor. Se a aula émais expositiva, a sala é preparada
de uma forma. Se vai haver dinâmica de grupo, a
sala é pensada de outra. Aarquitetura da sala é pen‐
sada por aula. E o assistente do professor prepara
oambienteparaque, quandoele chegue, tudoesteja
adequado. Também é muito estimulado o debate,
a troca de ideias, o respeito a opiniões contraditórias.
Há uma preocupação muito grande na construção
de ideias. No Brasil, a gente trabalha numaperspec‐
tiva muito expositiva. Lá, há essa troca mais rica. E
uma das coisasmais importantes: os relacionamen‐

tos, as trocas, o informal. No Brasil, a gente tem a
percepção de que muito se deve a um momento
formal, em sala de aula, mas a gente esquece que
a universidade é para viver, não necessariamente
para estudar. A gente precisa viver a universidade.
E essa troca faz muita diferença, conecta pessoas
e faz comque se tenha a oportunidade de aprender
e de entender diferentes visões.

EA:OqueaUfale o estadodeAlagoas podem
esperar do professor Ig que retornará de Harvard?

IIB: Diria que um Ig mais conectado, o que é
importante para construir relacionamentos na uni‐
versidade; mais preparado e consciente de como
tornar a minha prática de professor mais efetiva; e
com uma pesquisa mais robusta. De alguma forma,
a gente já consegue fazer uma boa pesquisa, mas
agora começa a criar outras redes que podem im‐
pactarnãosónoBrasil,mas fora. Porexemplo, agente
está discutindo com um parceiro no México a pos‐
sibilidadede rodarpilotos lá.AmesmacoisanaÁfrica.
Então, estamos expandindo os trabalhos que temos
desenvolvido. Essa expansão vai ajudar a posicionar
a Ufal com maior relevância internacional, porque
essa rede que a gente está construindo vai permitir
que, quando a gente conseguir impactar mais pes‐
soas, eleveonomedaUfal, contribuindopara oBrasil
e para fora do Brasil.

EA: O senhor tem sua formação ligada à área
de tecnologia. Comoa tecnologiavem impactando
a educação ao longo dos últimos anos?

IIB: A tecnologia hoje permeia todas as áreas
inevitavelmente. A pandemia veio para mostrar
como a tecnologia é fundamental, mas a educação
émais conservadora quemuitas igrejas. Você vê um
projeto de transformação digitalmuitomais robusto
em religiões do que na educação. É inacreditável.
Um desafio que nós temos é trabalhar a transfor‐
maçãodigital.Aminhapesquisasurgenessecontexto.
A minha pesquisa pensa o uso da tecnologia para
lidar com desafios educacionais, de forma queme‐
lhore a qualidade, mas que sejamais equitativa. Es‐
tudo muito como essas tecnologias estão propor‐
cionando aprendizageme oportunidades de apren‐
dizagem independente de gênero, raça, etnia e ori‐
entação sexual. Aminha tecnologia tentamitigar ou

reduzir ou dar luz a essas desigualdades. Outro tipo
depesquisa que, comHarvard, ficoumuitomais forte
foi como a tecnologia pode ser um mecanismo de
promoção de oportunidade e equidade do que de
desigualdades. Aminha pesquisa hoje busca pensar
o uso de tecnologias em locais que não têm a infra‐
estrutura adequada, que são a maioria dos países
do sul global. Agente tem uma desigualdademuito
grande em termos de acesso à internet, competên‐
cias digitais desenvolvidas no Brasil. Então, como a
gente pode usar a tecnologia para promover a equi‐
dade, se as barreiras já geram a desigualdade? A
minha pesquisa busca furar essa bolha.

EA:Comoa inteligência artificialvai poder ser
utilizada a favor da educação e dosmenos favore‐
cidos?

IIB: Estou indo para o Japão, para apresentar
e buscar liderar essa agenda no mundo. Estamos
chamando deAno Educação Desplugada. É uma IA

que chega a quem tem limitação de recursos. Por
exemplo, odesenvolvimentodahabilidadedeescrita
em estudantes. Como a gente pode trabalhar ma‐
nuscritos, comquemnão temcomputador?Nãopo‐
demos esperar ter computador para todo mundo,
porquenãoéa realidade.Nãodápara esperar formar
professoresqueaprendamautilizara tecnologiapara
trabalhar com os alunos. Já haverá desigualdade aí.
Tentamosentendera realidade, comumaescola que
não tem internet, que não tem computadores, mas,
se nessa escola tem uma pessoa com dispositivo
móvele essa pessoa sabe tirar foto, essa pessoa tem
tudo o que a gente precisa para trabalhar com tec‐
nologia e com IA. Foi o que a gente fez em um dos
projetos, onde a gente desenvolveu uma solução
com inteligência artificial para avaliar as competên‐
cias com escrita de crianças da educação básica. E
essa tecnologia já fez mais de dois milhões de digi‐

talizações, commais demeiomilhão de estudantes
de todo o Brasil, setemil escolas, mais de 1.300mu‐
nicípios.Oalunoescreve, oprofessor tira fotodo texto,
essa foto é enviada para as nuvens, processada, e
é dado um feedback, uma avaliação da produção
textual do aluno e o professor, olhando aquilo dali,
vai trabalhar diretamente com os alunos. Essa tec‐
nologia está compraticamente todomundodesplu‐
gado da internet.

EA:A inteligência artificialvai acabarcompro‐
fissõese fecharpostosde trabalho, ouvai serusada
em benefício da sociedade?

IIB: Esse é um temaque estámuito emdebate.
O que eu lhe digo é que os relatórios mostram que
inteligências artificiais, como o Chat GPT, vão estar
presentes em 65% das profissões nos próximos dez
anos. Emuitas profissões que demandam trabalhos
maismanuais, comprocessoscognitivosmaissimples,
a IA vai resolver melhor. Mas, o mundo é mais com‐
plexo que isso. As profissões, inevitavelmente, vão
ser permeadas por tecnologias com inteligência ar‐
tificial. A grande diferença está no fato desses pro‐
fissionais não se limitarem a tarefas consideradas
não complexas.

EA:As universidades no Brasil estão prepara‐
das para esse cenário?

IIB:Não. Auniversidade no Brasil não está pre‐
parada para esse cenário. Na minha opinião, as uni‐
versidades são muito teóricas e ainda estão muito
desconectadas do que temocorrido de tendências.
Sãomuito disciplinares. Se você for olhar o currículo
dos cursos de qualquer universidade, procure saber
o que tem na grade sobre novas tecnologias ou IA
e você não encontra. A universidade brasileira não
está preparada para essemovimento global, por ser
muito teórica, ter pouca interface com a inovação
e ser muito disciplinar.

EA: Como o senhor imagina o futuro da edu‐
cação no Brasil e no mundo?

IIB: Olhando o relatório da Unesco que pensa
até 2050 e os objetivos de desenvolvimento susten‐
táveis [ODS], eu diria que omundovai continuarbus‐
cando trabalhar e resolver os mesmos problemas

“Não dá para esperar formar
professores que aprendam a

utilizar a tecnologia para
trabalhar com os alunos. Já

haverá desigualdade aí”

“
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que a gente tenta há 70 anos ou 100 anos, que são
habilidades e competências básicas e redução de
desigualdades. Comoeuvejo o futuro da educação?
Igual. Se a gente for pensar no Seymour Pa‐
pert, que fala assim: pega um professor
do século 19 e pega um médico do
século 19. Sevocê trouxerummédi‐
codo século 19 para cá [século 21],
ele provavelmentevaimataropa‐
ciente.Agorapegaoprofessor, ele
não vai ter dificuldade. Na edu‐
cação, não consigoenxergaruma
real transformação no que está
sendo posto. Não consigo enxer‐
garcomo issovaimudaromundo.
Não consigo enxergar nadamais
resiliente do que a desigualdade.
Naminhaopinião,aeducaçãotende
a não ter nenhum tipo de mudança

e a única forma que a gente pode tentar evitar isso
é pensar como resolver os problemas de forma di‐
ferente. A gente tende a pensar em tecnologia que
precisa de tecnologia. E isso só vai ser um novome‐
canismo de desigualdade. Se a gente não pensar
em lidar com os problemas de forma diferente, a
gente sempre vai ter a desigualdade resiliente.
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Elaine Pimentel*

A o longo de duas décadas de estudos sobre a
condição das mulheres e meninas no sistema

de justiça criminal, que culminaram com a criação
do grupo de pesquisa Carmim Feminismo Jurídico,
na Faculdade de Direito deAlagoas (FDA) da Univer‐
sidadeFederaldeAlagoas, em2018, conheci deperto

os impactosdasmuitas formasdeviolência degênero
– reais ou simbólicas, pessoais ou institucionais –,
que recaem sobremulheres emeninas, seja na con‐
dição de investigadas, rés, apenadas, internadas por
força de medidas de segurança e medidas socioe‐
ducativas seja como vítimas de crimes.

Transitando por metodologias qualitativas em
minhaspesquisas,encontreinasnarrativasdemulheres
privadas de liberdade os primeiros caminhos para a
compreensãodas difíceis experiências devitimização
pelas quais passam, a partir de seus próprios olhares
e suas próprias dores. Foi assim que o termo “vulne‐
rabilidades”, no plural, passou a ter um sentidomuito
mais profundo paramim, como pesquisadora, já que
essasmulheres, emsuamaioria, são negras epobres
e vivenciaram muitas formas de violência: foram
meninasquenão tiveramoportunidadesdeavançar
nosestudos,muitas sofreramviolência doméstica,
sexual, tornaram-se mães na adolescência, so‐
freram violência obstétrica, assédio moral e se‐
xual em seus ambientes de estudo e trabalho e,
diante da exclusão social, chegaramaté o sistema
prisionalou socioeducativo, privadas de liberdade.

O amparo em epistemologias femi‐
nistas interseccionais permitiu-me compreen‐

derque todas essas vulnerabilidades,mais
do que resultantes apenas de condi‐
ções socioeconômicas vividas por
pessoas pobres em geral,
compõem, na verdade, umcenário
maisamplodeviolênciasdegênero
e de raça, estrutural e cultural‐
mente estabelecidas, presentes
também no cotidiano carcerário,
fortementemarcado pela cultu‐
ra patriarcal. Assim, ao pesquisar

Violência contramulheres emeninas:
a relevância da produção científica para
superar desigualdades de gênero

OPINIÃO
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sobre encarceramento feminino, eu identificava pau‐
latinamente todas as formas de violência de gênero
nas experiências daquelasmulheres.Minhas percep‐
ções sobre as violências contramulheres emeninas
ultrapassaram, então, os muros das prisões.

Em cada atividade de pesquisa ou ação de ex‐
tensão, percebia silêncios em torno dos temas na
sociedade em geral, nos escritos criminológicos e
entre as pessoas que atuam no sistema de Justiça
criminal. Entendi que os silêncios evidenciam certa
naturalizaçãodessasviolências, como inerentes àvida
sociale que aquebradesses silêncios históricos exige
verdadeira mudança cultural, que passa necessari‐
amente pela produção de conhecimento em torno
dessas realidades.

Tenho testemunhadoeparticipadodos imen‐
sos esforços demovimentos feministas e de intelec‐
tuais engajadas, na própria Universidade Federal de
Alagoas, em diálogo com outras instituições, para
compor redes de acolhimento, enfrentamento e su‐
peração das violências de gênero, diante das omis‐
sões históricas do Estado, seja na esfera pública seja
nas relações pessoais. Tenho acompanhadomudan‐
ças de paradigmas desde a entrada em vigor da Lei
Maria da Penha (Lei 11.340/2006), que define as cinco
formas deviolência doméstica contramulheres – físi‐
ca, sexual, moral, patrimonial e psicológica – e inau‐
guraverdadeira justiçadegêneronoBrasil, implicando
instituições de justiça e de segurança pública, que
passam por adaptações para lidar mais adequada‐
mente comesse tipo de violência histórica tão silen‐
ciada pelo patriarcado.

Passados 17 anosdaLeiMariadaPenha, ainda
permanece no imaginário social, sobretudo de mu‐
lheres vitimadas pela violência doméstica, a des‐
crença nas estruturas de acolhimento das vítimas,
enfrentamento e responsabilização de agressores,
o que dificulta a ruptura dos silêncios, a superação
da vergonha e da culpa. Por isso, é fundamental a
articulação da sociedade civil e do Estado em torno
desse grave problema social, que viola a dignidade
humana das mulheres, limita o direito fundamental
à liberdade e, numcampopolíticomais amplo, atinge
a própria democracia, que deve se firmar, historica‐
mente, na igualdade de gênero e na plena cidadania
de homens e mulheres.

O reconhecimento de que ambientes domésti‐
cos, instituições de ensino, relações de trabalho e
os espaçospúblicos emgeralpodemnão ser seguros
para as mulheres é um passo importante para mu‐
danças na realidade social das violências de gênero.
Esse reconhecimento, porém, precisa ser provocado,
problematizado, reivindicado, tal comoocorre, ao lon‐
go da história, em todos os processos de conquistas
dos direitos das mulheres, pormeio demovimentos
sociais feministas – dentro e fora das Universidades
–, para ecoar não apenas entre as mulheres, mas na
sociedade em geral.

Na era do que vem se entendendo como o fe‐
minismodequarta onda, o protagonismoeo ativismo
dasmulheres nas redes sociais têm sido importante
viade rupturados silêncioshistóricos, exigindoacons‐
trução de novos processos educativos para as atuais
e futuras gerações – os letramentos de gênero –,
com vistas a alcançar a igualdade de gênero e em‐
poderar todas asmulheres emeninas, tal como indica
aOrganização dasNaçõesUnidas, no quintoObjetivo
do Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030).

Esse é umdesafio que passa pela produção de
conhecimento e, portanto, pela Universidade, em to‐
das as áreas: compreender e fomentar caminhos de
superação das desigualdades de gênero, para que
mulheres e meninas possam viver com dignidade,
segurança e autonomia de seus corpos, uma vida
plena de possibilidades e livre de todas as formas
de violência.

* Doutora em Sociologia pela Universidade Federal
de Pernambuco (2011), mestra em Sociologia pela
Universidade FederaldeAlagoas (2005) e bacharela
em Direito pela Universidade Federal de Alagoas
(1999). Professora da Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal deAlagoas, onde leciona na gra-
duação e na pós-graduação (mestrado). É líder dos
grupos de pesquisa Carmim Feminismo Jurídico,
Núcleo de Estudos sobre Práticas Punitivas (NEPP)
e Núcleo de Estudos sobre aViolência emAlagoas
(Nevial) e integrante do Grupo de Pesquisa e Exten-
são Educação em Prisões (GPEP). Diretora da Fa-
culdade de Direito deAlagoas, da Universidade Fe-
deral de Alagoas.
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Fernando Pimentel destaca que a gestão da Ufal acredita na EaD como fator de desenvolvimento para Alagoas
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VENCENDODESAFIOS

Educação a distância completa
25 anos na Ufal e amplia as
fronteiras daUniversidade
São ofertados, atualmente, sete cursos de graduação e um de
pós-graduação, distribuídos em 16 polos do estado

Eduardo Almeida

S e falar em educação a distância (EaD) parecia
ousado em 1998, aUniversidade Federal deAla‐

goas (Ufal)mostrouque acreditar na inovação foi uma
decisão acertada. Passados 25 anos da primeira ini‐
ciativa desenvolvida peloCentro deEducação (Cedu),
amodalidade de ensino cresceu e se consolidou não
só no estado, mas em todo o Brasil, fazendo com

quea instituição ampliasse suas fronteiras e chegasse
a locais antes inimagináveis.

Atualmente, a Ufal conta com sete cursos de
graduação e um de pós-graduação na modalidade
a distância. Esses cursos são distribuídos em 16 polos
deensino, beneficiandoapopulaçãode todooestado,
do Litoral ao Sertão. Desde 2005, compete à Coor‐
denadoria InstitucionaldeEducação aDistância (Cied)
gerenciar toda a logística para implementação dos
cursos, que, em suamaioria, são ofertados pela Uni‐
versidade Aberta do Brasil (UAB).

Os 16 polos de ensino estão nas cidades deAra‐
piraca, BocadaMata, Cajueiro, Coruripe, DelmiroGou‐
veia, Maceió, Maragogi, Matriz do Camaragibe, Olho
D’Água das Flores, Palmeira dos Índios, Penedo, Pi‐
ranhas, Porto Calvo, Santana do Ipanema, São José
da Laje e Teotônio Vilela. Mas, na prática, o número
de municípios beneficiados é bem maior, conside‐
rando que entre um polo e outro deve haver uma
distância mínima de 60 km.

“Podemosdizerque a educação adistância, jun‐
tamente com a criação dos campi deArapiraca e do
Sertão, permitiu a interiorização da Ufal. A Universi‐
dade vai para o interior e passa a ofertar mais vagas.
Temosmais oferta de cursos. Já chegamos a ter dez
cursos de graduação somente com estudantes da
EaD”, explicou o professor Fernando Pimentel, que,
atualmente, está como coordenador-geral da Cied,
da UAB e da UNA-SUS.

Apesar das conquistas acumuladas ao longo
desses 25 anos, implantar e consolidar a educação
a distância na Ufal está longe de ser uma tarefa fácil.
Os desafios enfrentados nagestãodessamodalidade
de ensino incluem desde questões que envolvem a
estrutura física e tecnológica necessária para o fun‐
cionamentodoscursos até aevasãoescolar, queafeta
instituições de ensino superior como um todo no
Brasil.

“Estamos conseguindo vencer alguns desafios.
Outrosestão surgindo.Umgrandedesafioqueagente
enfrentou foi a pandemia, porque tivemos que nos
voltar totalmente para isso, para cuidar disso. Muitos
dos nossos professores não tinham amínima noção
decomooperarnoambientevirtualdeaprendizagem.

Podemos dizer que conseguimos superar esse obs‐
táculo”, pontuou o professor Fernando Pimentel.

O coordenador da Cied complementa: “Temos
outro grande desafio, que não é só nosso, é nacional,
que é a evasão. São dois problemas paralelos, na ver‐
dade: primeiro, trazer o aluno para a universidade.
Isso é um fenômeno nacional, tanto no presencial
como a distância. Damesma forma que a gente tem
dificuldade de trazer o aluno, a gente temdificuldade
demanter o aluno na universidade. A taxa de evasão
é grande”.

Quando indagado sobre como superar os de‐
safios que surgem, o professor Fernando Pimentel
não temdúvidas: “Nós temosumagestãoqueacredita
na educação a distância como fator de desenvolvi‐
mentopara oestadodeAlagoas.Até porquepormeio
da educação a distância, você sai da bolha do prédio
da universidade e você vai aonde a universidade não
chega. Só assim conseguimos superar as adversida‐
des”.

Os resultados, segundo Fernando Pimentel, são
visíveis. “É fantástico quando nós vamos para uma
colação de grau no interior e vemos aquelas pessoas
colando o grau, se formando, atuando, felizes, orgu‐
lhosas. Aqueles pais levando seus filhos, pessoas
que não teriama oportunidade devir estudar emMa‐
ceió, ou de sair do seu interior. Visitei alguns polos e
o que eu mais escutei dos prefeitos foi: professor,
nós mantemos ônibus pela manhã, à tarde e à noite.
A EaD está tirando esse povo da estrada”, expôs.

Questionado sobre o futuro da educação a dis‐
tância, FernandoPimentel afirma: “Vou lembrar a pro‐
fessora Anamélia Campos Pinto [primeira coordena‐
dora da Cied]: ‘Vai chegar um tempo que a gente não
vai falarmais de EaDenemdepresencial’. Nósvamos
falar de educação. Quero vislumbrar isso: omomento
em que a gente não vai fazer mais separação, mas
vamos usar tudo aquilo que está na sociedade para
fazer educação”.
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A servidora Milena Farias ingressou na Ufal em 2009 e foi a primeira técnica efetiva lotada na Cied
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Cedu implantou primeira iniciativa de EaD em 1998

Comemorações dos 25 anos distribuídas ao longo do ano

A história da educação a distância na Universi‐
dade Federal de Alagoas (Ufal) teve início no ano de
1998, quando o Centro de Educação (Cedu) ofertou
seu primeiro curso nessamodalidade de ensino. Por
meio do Programa de Assessoria Técnica aos Muni‐
cípios Alagoanos (Promual), a Ufal lançou o curso de
Pedagogia a distância, com a proposta de capacitar
professores da rede pública que ainda não eramgra‐
duados.

“Diante dessa experiência, duas professoras do
Cedu foramcapacitadas junto aoConsórcioBrasilead,
na Universidade de Brasília, e, ao final do curso de
especialização emEducação aDistância, elaboraram,
como trabalho final, a proposta do curso de Peda‐
gogia a Distância da Ufal”, explicou o professor Luís
Paulo LeopoldoMercado, considerado referência na
linha de Tecnologias da Informação e Comunicação
(TIC) na Ufal.

A modalidade de ensino se desenvolveu e, no
ano de 2002, a Ufal se credenciou para a oferta de
cursos a distância, por meio da Portaria nº 2.631, do
Ministério daEducação (MEC). “Nesseperíodoocorreu
a descentralização dos núcleos, pormeios dos polos,
para oferta do curso dePedagogia a distância”, acres‐
centou Mercado.

O ano de 2005marca o surgimento da Coorde‐
nadoria Institucional de Educação a Distância (Cied),
que assumiu novas demandas de outras áreas, como
por exemplo, a oferta de cursos de graduação em
Matemática, Química e Física. Coube aos professores
Anamelia Campos Pinto, Cleide Jane de Sá Araújo
Costa e Fábio Paraguaçu Duarte da Costa liderar a
primeira equipe daCied e implementar as ações para
consolidação da modalidade.

“A Secretaria Especial de Educação a Distância
doMEC, pormeio de suas agências de fomento, lan‐
çoueditais quepossibilitaramo início dodebate sobre
a Universidade Aberta do Brasil. Então, foram apro‐
vados os projetos de polos de apoio presencial e cur‐
sos de bacharelado, passando a funcionar a partir

As comemorações pelos 25 anos da educação
a distância naUniversidade Federal deAlagoas (Ufal)
serão distribuídas ao longo do ano. De acordo com
o professor Fernando Pimentel, coordenador-geral
da Coordenadoria Institucional de Educação a Dis‐
tância (Cied), a data será marcada pela realização
de eventos e o lançamento de livros.

“Definimos que não faríamos um único evento
pelos 25 anos, mas diversas ações alusivas à data.
Promovemos um encontro com os coordenadores

do ano de 2007, cursos de aperfeiçoamento, espe‐
cialização lato sensu, graduação-licenciatura e gra‐
duação-bacharelado emdiversas áreas, através dos
polos espalhados pelo estado”, apontou Mercado.

A servidoraMilena Farias lembra bemdesse iní‐
cio. Ela ingressou na Ufal no ano de 2009 e foi a pri‐
meira técnica efetiva lotada na Cied. De acordo com
ela, o início da EaD foi desafiador. “Contávamos com
uma equipe pequena, mas muito unida, que fazia
de tudo, o tempo todo. Já entrei sendo secretária,
recepcionista e responsável financeira. Da recepção
até o financeiro, aprendi muito. Os professores que
coordenavam sempre foram dispostos a ensinar e
dividir o que eles sabiam. O pessoal vestia a camisa
mesmo”, contou.

Ao fazer uma breve retrospectiva, a servidora
relata com orgulho o crescimento da modalidade
na Ufal. “Felizmente, vi muito crescimento, vi muitos
cursos novos. Na gestão dos professores Luís Paulo
e Fernando Pimentel, houve um grande reconheci‐
mento dos servidores. A equipe cresceu muito. Os
servidores lotados cresceram.Osbolsistas cresceram
emnúmeros. Começou a haver incentivo e reconhe‐
cimento”.

Milena Farias conclui: “Achoque o futuro daCied
é atuar cada vez mais em todos os cursos da Ufal,
tanto presenciais quanto nos cursos a distância. A
tecnologia já está sendo usada. Então, a gente pode
ir melhorando, capacitando os docentes, ofertando
cursos para os alunos. Até as pós-graduações estão
se reconhecendo na modalidade a distância. Penso
que nosso futuro é uma expansão ainda maior”.

dos novos polos, umamesa-redondadentro doEpeal
[Encontro de Pesquisa em Educação de Alagoas] e
estamos organizando o FórumEstadual dos Coorde‐
nadores de Polo”, pontuou Pimentel.

Além dos eventos, outras iniciativas estão pre‐
vistas. “Conseguimos publicar três livros na 10ª Bienal
Internacional do Livro deAlagoas e fazer um encon‐
tro com os alunos, trazendo os estudantes para o
ambiente da Ufal”, concluiu o coordenador-geral da
Cied, UAB e UNA-SUS.



Colégio dispõe de salas de referência para crianças com idade entre 2 e 6 anos, mas há projeto para implantar berçário no futuro.
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Colégio deAplicaçãoTelmaVitória
agora é campodeestágio, pesquisa
e extensão universitária
Unidade de educação infantil localizada na Ufal oferece atendimento, em
horário integral, para 95 crianças de 2 a 6 anos de idade

Eduardo Almeida

C riado na década de 80, como Sementes do
Amanhã, o Colégio de Aplicação Telma Vitória

vem expandindo sua atuação ao longo dos últimos
anos. Em2022, o localdeixoude ser somente unidade
de educação infantil e se transformou em campo de
estágio, pesquisa e extensãodaUniversidadeFederal
deAlagoas (Ufal). Amudança agregou conhecimento
a professores e estudantes e possibilitou a oferta de
novos serviços à comunidade.

O colégio atende, atualmente, 95 crianças de
2 a 6 anos de idade. São ofertadas atividades edu‐
cativas e recreativas emhorário integral, comoacom‐
panhamento de profissionais com múltiplas forma‐
ções. As iniciativas buscam desenvolver as crianças
não apenas no aspecto cognitivo, mas também es‐
timular as interações e desenvolver a autonomia de‐
las diante das mais diversas situações, como, por
exemplo, na alimentação ou higiene pessoal.

“Esse espaço é considerado um espaço de re‐
ferência. A ideia é capacitar estudantes universitários
para que eles possam se formar profissionalmente,
mas também beneficiar as crianças. Hoje nós temos
projetos com os cursos de Enfermagem, Educação
Física e Serviço Social. São projetos de extensão que
atendemdiretamente os nossos alunos”, explicouAli‐
ne Ferreira, pedagoga e diretora do Colégio deApli‐
cação Telma Vitória.

ConformeSuramaAngélicadaSilva,vice-diretora
da unidade, os projetos têm sido bastante úteis, por

exemplo, no suporte para crianças com Transtorno
do EspectroAutista (TEA). Surama explica que houve
um crescimento substancial, ao longo dos últimos
anos, do número de crianças diagnosticadas com
TEA. Atualmente, a unidade atende 12 crianças com‐
provadamente dentro do espectro autista. Outros ca‐
sos estão em investigação.

“Temos recebido professores tanto da Ufal
quanto da Uncisal, que trazem projetos para desen‐
volver junto comas crianças. Esses projetos têm sido
de extrema importância, como, por exemplo, o de‐
senvolvidopela professoraCristianeToscano, daEdu‐
cação Física, que leva as crianças para lá, junto com
nossos profissionais de apoio. As respostas têm sido
bastante positivas”, acrescentou a vice-diretora Su‐
rama Angélica da Silva.

TantoAline Ferreira quanto SuramaAngélica da
Silva contam com entusiasmo seus projetos futuros.
O principal deles é a implantação de um berçário,
que possa atender os pais que não têm onde deixar
seus filhos em idade pré-escolar. Atualmente, o Co‐
légio deAplicação TelmaVitória disponibiliza quatro
agrupamentos escolares: Maternal 1 e 2 e Primeiro
e SegundoPeríodo, para umpúblico com idade entre
2 e 6 anos.

“O nosso intuito é essa ampliação,mas para que
ela possa acontecer, é necessário o projeto para um
novoespaço físico e a ampliaçãodecódigosdevagas
[que permitiria a contratação de mais profissionais].
Se a gente ampliasse, comcerteza, haveria demanda.
As pesquisas mostram que cerca de 50% da popu‐

lação que necessita de berçários não consegue ser
atendida em instituições públicas”, destacou Aline
Ferreira.

Outro projeto de médio e longo prazo é a im‐
plementação das séries subsequentes ao ensino in‐
fantil. A ideia das diretoras da unidade é que, no fu‐
turo, o colégio possa vir a ofertar o ensino fundamen‐
tal e, até mesmo, o ensino médio, como acontece
emoutros locais semelhantes noBrasil. Elas lembram,
porém,queamedida tambémdependedaampliação
doespaço físico edacontrataçãodemais professores
para suprir a necessidade.

“Hoje, a criança sai daqui no segundo período,
com seis anos. Comesse projeto, emvez de procurar

outra escola, a gente abriria a primeira turma para
fundamental e, aos poucos, iria ampliando,mas, para
isso, é preciso ter as condições para que a gente
consiga atender essas pessoas”, pontuou a vice-di‐
retora Surama Angélica.

O Colégio de Aplicação Telma Vitória dispõe,
hoje, de cinco salas de referência para as crianças.
Além desses espaços, a unidade conta com sala de
reunião e espaço para a coordenação pedagógica.
O funcionamento do colégio se dá em parceria com
a Secretaria Municipal de Educação (Semed), que
disponibiliza, comocontrapartida, servidoresquepos‐
sam atuar nas salas de aula e em atividades que dão
suporte ao funcionamento do local.
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“Os profissionais enxergam
as crianças como pessoas
plenas de direito”

A servidora pública Thâmara Gonzaga, que in‐
tegra aAssessoria de Comunicação daUfal, mantém
duas filhas no Colégio de Aplicação Telma Vitória:
as pequenas Ana Maria, de 5 anos, e Mariana, de 2
anos. Para ela, o principal diferencial do espaço é a
possibilidade de desenvolvimento integral das crian‐
ças. Thâmara se diz encantada com a forma como
suas filhas são tratadas e, mais ainda, como elas se
desenvolveram na unidade.

“Os profissionais enxergam as crianças como
pessoas plenas de direito, assim como todo ser hu‐
mano, respeitando cada etapa, particularidade e ca‐
racterística da infância. As práticas pedagógicas es‐
timulam todos os sentidos, inteligências e emoções”,
explicou.

De acordo com Thâmara Gonzaga, outro dife‐
rencial do Colégio de Aplicação Telma Vitória está
nas oportunidades de aprendizagem realizadas. “Por
ser na Ufal, as crianças têm a chance de vivenciar
tudo que a Universidade oferece. Ana Maria já par‐
ticipou de aula em laboratório de química, já foi ao
complexo esportivo da Ufal, já teve aula com estu‐
dantes de Música, de Educação Física, entre tantas
outras atividades”, expôs a servidora.

Omesmo sentimento é compartilhado pela pe‐
dagoga Marseille Lessa, que ingressou no espaço
no ano de 1987, quando ele funcionava nas imedia‐
ções da Avenida Buarque de Macêdo, no Centro de
Maceió. Marseille conta que ainda hoje guarda boas
memórias dosmomentos vividos no espaço e como
essa vivência contribuiu para sua formação.

“O período que passei na unidade me marcou
muito, porque eu consigo me lembrar de inúmeros
momentos que vivenciei. Lembro, por exemplo, do
gosto do feijão que comia no refeitório, comabóbora,
com cenoura, com gosto de casa. Eram momentos
gostosos. É tão forte isso que eu nunca encontrei
esse sabor em outro lugar. Lembro de vivências no

período junino, correndo naquele espaço. Também
adorava brincar na areia”, afirmou.

Marseille Lessa - que fez sua graduação, mes‐
trado e cursa o doutorado na Ufal - acrescenta: “As
vivências eramsempremuito lúdicas, incluindo apar‐
ticipação da minha mãe. Eu me sentia acolhida na‐
quele espaço. O que eu vivi na crecheme fez pensar,
muito antes de cursar a graduação, em proporcionar
aquilo para as minhas filhas”.

Para Aline Ferreira, diretora do Colégio de Apli‐
caçãoTelmaVitória, esse retornodospais e ex-alunos
é motivo de orgulho. “Quando eles dão para gente
essa devolutiva, de dizerque foi umperíodoquemar‐
cou a vida deles, que foi importante, que foi divertido,
que eles brincaram, que tiveram infância, para mim,
fazmuita diferença. Profissionalmente, aqui tem sido
desafio, mas também serve para amadurecimento
e aprendizado”, concluiu.

Se em sua origem, as vagas do Colégio deApli‐
caçãoTelmaVitória eramdirigidas para filhos de ser‐
vidores e estudantes da Ufal, essa realidade vem se
modificando ao longo dos últimos anos. Atualmente,
as seleções sãopúblicas, comeditais disponibilizados
nos canais de comunicação oficiais da Universidade.
Qualquer interessadopodeconcorreraumadasvagas,
que são definidas por sorteio.

SuramaAngélica e Aline Ferreira estão entusiasmadas
com os projetos futuros para o Telma Vitória.

Colégio atende filhos de servidores e da comunidade externa
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Tomas veio estudar no Brasil, passou pela USP, mas foi na Ufal que venceu desafios, se encontrou e descobriu sua profissão

SUPERAÇÃO

“Não importa o quedigam, a
educação transforma”, afirmou
angolano que deixou aÁfrica para
se formar emEngenharia de
Energias pela Ufal
Tomas Soque superou adversidades, acreditou no ensino superior e
hoje gera emprego e renda graças à empresa de energia solar que
criou em Alagoas

Eduardo Almeida

S e a educação temo poder de transformar vidas,
o angolanoTomasAntônioDiasSoquecertamen‐

te é um exemplo dessa mudança. Após passar por
situações extremas em seu país de origem, ele de‐
cidiumigrar para o Brasil, apostou no ensino superior
e hoje gera emprego e renda com a empresa que
criou depois de concluir a graduação emEngenharia

de Energias pela Universidade Federal de Alagoas
(Ufal).

A história de Tomas no Brasil tem início entre
2013 e 2014, quando desembarcou de Angola com
um sonho: se graduar em Engenharia de Petróleo e
conseguir proporcionar umavidamelhor para os pais
e para os irmãos. Mas, se engana quem pensa que
o caminho até alcançar o seu objetivo foi fácil: ele

enfrentou dificuldades financeiras, o choque entre
culturas educacionais e pensou até em abandonar
a graduação.

“Vim parar no Brasil porque eu estava em uma
situação complicada em Angola e, à época, só via
solução emoutro lugar, nãomais nomeu país. Então,
li uma notícia sobre um convênio entre as embaixa‐
das do Brasil e de Angola, comecei a juntar meus

documentos e participei da seleção. Passei em En‐
genhariaAmbientalnaUSP [UniversidadedeSãoPau‐
lo], mas a USP estava em greve. Fiquei dois anos na
lista de espera. Quando estava desistindo, surgiu
uma vaga em Engenharia de Petróleo na Ufal”, ex‐
plicou o angolano.

Apesardaoportunidadeque surgiu, a adaptação
ao novo país não foi fácil. Um dos aspectos que pe‐
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Tomas é enfático ao dizer que o segredo é não desistir: “A Ufal foi minha mãe; a Ufal me transformou”
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saram foi o financeiro. Tomas não contava com re‐
servas que assegurassem sua sobrevivência emAla‐
goas, e fatores comomoradia e alimentação acaba‐
ram se tornando uma preocupação adicional para o
então estudante de engenharia.

“Cheguei em condições muito difíceis, porque
o curso exigia todo o meu tempo para estudar, mas
eu estava preocupado com o valor do meu aluguel
e até com o que comer. Depois de dois meses, os
professores conseguiram uma bolsa de emergência
paramim, novalor de R$ 200, e eu aluguei umquarto
a R$ 150. O que sobrava, R$ 50, era tudo o que eu
tinha no mês. Havia momentos em que estava pre‐
sente na aula, mas pensando: quando sair daqui, o
que é que vou comer? Então os conteúdos não en‐
travam. Eu comecei a pensar: não vou conseguir, não
vai dar certo seguir estudando”, revelou Tomas.

Além das dificuldades para se manter no país,
o choque educacional foi outro fator que pesou para
o angolano. A diferença entre os modelos de ensino
fez com queTomas se questionasse sobre a perma‐
nência naUniversidade. Foi, então, que surgiu o curso
de Engenharia de Energia em sua vida. Após ouvir
seus pais, irmãos, professores e amigos, Tomas de‐
cidiu apostar na mudança e deu início a mais uma
jornada.

“Comecei na Ufal no semestre 2013.2. Fiz três
ou quatro períodos de Engenharia de Petróleo, mas
não me identifiquei com o curso. Foi quando o Ceca
[Campus de Engenharias e CiênciasAgrárias] passou
a ofertar o curso de Engenharia de Energias. Era o
curso do futuro. Conversei com professores queme
deram muito suporte em Engenharia de Petróleo,
queme indicaram o curso de Química. Quando con‐
versei commeu irmão, ele me disse: faz o que o teu
coração está a seguir”, contou emocionado o ango‐
lano.

A mudança de curso fez muito bem a Tomas.
De acordo com ele, na graduação em Engenharia
de Energias, ele encontrou um ambiente alegre, re‐
ceptivoenoqualele se sentiamais realizado.Àépoca,
alémdeumnovo curso, ele encontrou oportunidades
de trabalho, que garantiram uma renda extra e con‐
dições mínimas de permanência.

“Comecei a trabalharde segurança e a lavar lou‐
ça empizzarias à noite, quando saía das aulas. Depois,
ganhei uma bolsa no valor de R$ 600, voltada para
estrangeiros. Como tinha a bolsa e comecei a traba‐
lhar, pude ajudarmeus pais. Quando estava no curso
de Engenharia de Energias, vi umcurso de instalação
de painéis solares. O valor eraminha bolsa completa.
Falei commeus pais: preciso fazer esse curso. Minha
mãe disse: ‘Não se preocupa’. Juntei esse dinheiro e
fui fazer esse curso”, revelou Tomas.

O angolano complementa: “E assim fiz: juntava
dinheiro e fazia um curso no Senai. Depois, um curso
de solda. Trabalhando, estudando e fazendo cursos.
Saía de casa às 6h e seguia para a biblioteca da fa‐
culdade todas asmanhãs. Depois da biblioteca, para
a aula. Depois da aula, seguia para o trabalho ou para
o curso complementar. Saía às 22h45. Chegava em
casa à meia-noite. E era assim todos os dias”.

Ao olhar para trás, Tomas se diz orgulhoso por
tudo que passou e grato a Deus pelas oportunidades
que teve. “Dou graças a Deus porque houve muitas
pessoas boas emmeu caminho. Se não fossemelas,
seria mais difícil ainda. Mas, eu tenho muito orgulho
do que passei e de onde estou agora. Sei que tem
coisas que passei que não vou vivermais. Então, não
tenho medo. Passei por situações precárias. Passei
necessidadenavida.Não importa oquemeaconteça,
acho que nunca mais eu vou viver no nível que eu
já vivi”, expôs.

Graduado emEngenharia de Energias pelaUfal,
no primeiro semestre de 2023, Tomas montou uma
empresa de instalação de painéis solares e presta
serviço não só emAlagoas,mas emestados vizinhos.
Atualmente, sua empresa conta com cinco colabo‐
radores, a quem ele chama de parceiros. “Eu me re‐
cuso a chamá-los de funcionários. Não sou patrão,
tenho parceiros”, pontuou o angolano.

Para ele, a “chave” que garantiu uma verdadeira
mudança de vida foi a educação. “A Ufal foi minha
mãe. Eu prezo muito pela Ufal, respeito muito, dou
muito valor, eu luto, defendo. AUfalme transformou.
As pessoas que ficam falando da educação, acho
que é por falta de conhecimento ou pormedo. Talvez
elas reproduzam algumas opiniões, mas a realidade
é que a educação transforma.Aeducação não é uma

esmola. A educação te dá oportunidades”, ressaltou,
emocionado, o angolano Tomas.

Questionado sobre o que dizer para dezenas
de outros estudantes que se encontram na situação
pela qual passou, o angolano é enfático: o segredo
é não desistir. Tomas lembra o histórico de luta por
direitos e oportunidades, especialmente por parte
da população negra, e ressalta que desistir nunca
foi uma opção real em sua vida.

“O ponto-chave é não desistir. Quem persiste,

alcança. Nós negros, principalmente, vivemos agora
coisas que foramconseguidas por sangue, pormorte.
Pessoas morreram para negros estudarem. Então,
quando a gente chega nesses lugares, a gente sabe
que édiferente. Tempessoas que têmmelhores con‐
dições, que fazemcursinho. E agentechegadaescola
pública. A gente se sente um pouco inferior. Mas de‐
sistir não é uma opção. Essas coisas que as pessoas
lutarampara que a gente possa ter hoje, nós não po‐
demos abandonar. Sou símbolo de resistência. Não
importa o que digam, a educação transforma”, de‐
fendeu.
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EXPERIÊNCIAS INOVADORAS

Empresas Juniores da Ufal se
fortalecem emovimentammais
deR$ 1milhãoporano
Universidade conta, atualmente, com 19 empresas localizadas tanto em
Maceió quanto no interior do estado

Eduardo Almeida

A busca por experiências inovadoras e vivências
que vão além das salas de aula tem levado um

número cada vez maior de estudantes a empresas
juniores em Alagoas. O estado conta, atualmente,
com36organizações classificadas nestamodalidade,
das quais 19 estão vinculadas àUniversidade Federal
de Alagoas (Ufal). Esse mercado crescente já movi‐
menta cifras que ultrapassam a casa de R$ 1 milhão
por ano.

No portfólio dessas empresas, estão outras que
enxergamnauniversidade apossibilidadede solução
para antigos e novos desafios. No mercado local e
regional, por exemplo, são atendidos clientes como
as redes de restaurantes Parmegiano e Pizza Fone,
o HotelÁgua deCoco, a envasadora de águamineral
Solara, além do Grupo “Três Corações”, conhecido
pela produção de diversos tipos de café.

Mas, há ainda parceiros internacionais. As em‐
presas juniores Jangadeiros e Batuque, ambas de
Maceió, cruzaramooceanoedesenvolveramprojetos
na França, proporcionando uma vivência disruptiva
para os universitários envolvidos e levando o nome
daUfal à Europa. Os resultados alcançados são fruto
demuito trabalho, garante Thayná Farias, presidente
da Federaçãodas Empresas Juniores deAlagoas (Fe‐
jea).

“O mercado está cada vez mais competitivo e
é responsabilidadedos jovensbuscarmeiospara apri‐
morar suas habilidades. OMovimento Empresa Júnior

alia teoria à prática, alémdedesenvolver o estudante
comocidadão. Ele contribui bastante para a formação
e o desenvolvimento de habilidades do futuro, como
o pensamento crítico e a resolução de problemas,
além de habilidades técnicas”, acrescentou Thayná
Farias.

As empresas juniores são reguladas pela Lei
13.267, criada no ano de 2016 e, para serem classifi‐
cadas nestamodalidade, devematender a uma série
de critérios, como estar vinculadas a instituições de
ensino superior ou técnico. O principal objetivo delas
deve ser o desenvolvimento pessoal e profissional
de seusmembros pormeio da vivência empresarial,
com serviços ligados diretamente aos cursos aos
quais estão vinculados.

“A criação e a organização de uma empresa jú‐
nior são disciplinadas por lei federal. Para receber o
selo deempresa júnior, é preciso apresentarpelome‐
nos 13 documentos, que demonstram desde a vin‐
culação com as instituições de ensino até a regula‐
ridade com a Receita Federal. Atendidos os requisi‐
tos, essas empresas passam por auditorias e
compõem o hall da Confederação Brasileira de Em‐
presas Juniores”, pontuou Thayná Farias.

Para Edgar Branco, diretor de Negócios da Pro‐
teq, empresa júnior que há 11 anos atua nas áreas
de Engenharia Química, Ambiental e Sanitária, a or‐
ganização busca suprir a demanda por experiências
na área empresarial e, assim, complementar os co‐
nhecimentos adquiridos na universidade, garantindo
uma interface com o mercado de trabalho.

“Na graduação, nós passamosmuito tempo em
sala e pouco tempo vivenciando experiências em‐
presariais. AProteq, então, surgiu como forma de de‐
senvolver o trabalho sem abdicar da universidade.
Hoje nós temos 31 pessoas que integram a Proteq,
de forma voluntária, como rege a legislação. Além
disso, temos a coordenação e a orientação de alguns
professores, que ajudamagente nosprojetos”, contou
Edgar Branco.

O estudante ainda acrescenta: “Aempresa trans‐
forma a vida das pessoas, tanto no aspecto pessoal

quanto no profissional. Ela abre portas e oferece uma
gamadevivências.Alémdisso, tambémcontribui para
construirmaturidade profissional e ajuda a desenvol‐
ver competências pessoais, comocomunicação, por‐
que há áreas relacionadas a como lidar comocliente.
E é umespaço de descoberta para as pessoas”, con‐
cluiu.

Omesmo sentimento descrito porEdgarBranco
é compartilhado pela estudante BiancaMartins, que
integra a Empresa Júnior de Arquitetura e Engenha‐
ria Civil (Ejec) da Ufal, há 27 anos nomercado alago‐

André Magalhães e Bianca Martins fazem parte da Empresa Júnior de Arquitetura e Engenharia Civil da Ufal
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Equipe que compõe a empresa júnior Proteq, que reúne estudantes das engenharias Química, Ambiental e Sanitária A estudante Thainá Farias com integrantes da equipe gestora da Federação das Empresas Juniores de Alagoas
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ano. “[Passar por uma empresa júnior] é uma expe‐
riência que você só vive aqui. A universidade ensina
muita coisa, mas a vivência empresarial a gente só
consegue na empresa. Por exemplo, a experiência
de trabalhar comclientes, desenvolver projetos e ne‐
gociar a gente só consegue aqui na Ejec”, afirmou.

Entre os projetos desenvolvidos pela Ejec está
a concepção da Bienal do Livro deAlagoas em 2023.
Mas, osmembrosdaorganizaçãopontuamqueoutras
grandes parcerias foram estabelecidas ao longo do
tempo. “Desenvolvemos projetos para a Casal [Com‐
panhia de Saneamento Básico deAlagoas], para em‐
presas locais e para oGrupo ‘Três Corações’, explicou
o estudante universitárioAndréMagalhães, que tam‐
bém integra a Ejec.

Atualmente, a Fejea conta com450 integrantes,
vinculados a 36 empresas juniores. Além da Ufal, in‐
tegramaFederação alunos daUniversidadeEstadual
de Ciências da Saúde de Alagoas (Uncisal), da Uni‐
versidade Estadual de Alagoas (Uneal), do Instituto
FederaldeAlagoas (IFAL), doCentroUniversitárioCes‐
mac, doCentroUniversitárioTiradentes, daFaculdade
Pitágoras, da Seune e da FIC.

“Enquanto federação, nós temos campanhas ao
longo dos bimestres, com o objetivo de promover a
formação de jovens talentos e estimular o alcance
de resultados. Hámuitas integrações não só comem‐
presas juniores de Alagoas, mas do Brasil. Há uma
rede integrada com a participação de várias institui‐
ções”, destacou Thayná Farias, presidente da Fejea.

Ograndedesafioenfrentadohojepelasempresas
juniores do estado é o fomento. “É um desafio diário
proporcionar vivência empresarial aos nossos jovens
talentos. A gente vê o movimento como catalisador,
proporcionando uma experiência inovadora, a qual
consegue transformar o cenário atual da juventude
emAlagoas. Para o fortalecimento dessa rede, é ideal
que tenhamos apoio de todo o ecossistema, afinal
temos comomissão lutar por umaAlagoasmais em‐
preendedora e inovadora”, observou a estudante
Thayná.

Para o futuro, a presidente da Fejea se mostra
bastanteotimista: “Nós traçamosonossoplanejamen‐
to estratégico e vamos buscar que o Movimento de

Empresas Juniores tomeumaproporção aindamaior.
O desafio émanter o legado de ter jovens engajados
na causa do empreendedorismo,manter as relações
com as instituições de ensino e trazer apoio gover‐
namental e do mercado, além de gerar visibilidade
para esse movimento”.

Por fim, Thayná Farias destaca que sua passa‐
gempor uma empresa júnior e pela Fejea despertou
nela a vontade de seguir pelo empreendedorismo.
“Pretendo trilhar essa área. Sou apaixonada e reali‐
zada em entregar soluções para quem tem alguma
dificuldade. Pretendo empreender e criar uma em‐
presa que me conecte commeus valores”, concluiu
a presidente.
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PESQUISA

Cientistas identificam fatores que
favorecem o aparecimento dedoenças
crônicas empacientes comHIV
Levantamento inédito mapeou 400 pessoas e contou com
participação de pesquisadores da Ufal e da Uncisal

Eduardo Almeida

A lagoas é destaque quando o assunto é ciência.
Um levantamento inédito, realizado emparceria

por pesquisadores da Universidade Federal de Ala‐
goas (Ufal) e da Universidade Estadual de Ciências
da Saúde deAlagoas (Uncisal), identificou os fatores
que favorecemo aparecimento de doenças crônicas
não transmissíveis em pacientes com o vírus HIV. A
pesquisamapeou 400pessoas emdois ambulatórios
de Maceió.

O estudo teve início no ano de 2020, com finan‐
ciamento da FundaçãodeAmparo à Pesquisa deAla‐
goas (Fapeal), por meio do Programa de Pesquisa
para o SUS (PPSUS). Nemmesmo o período de iso‐
lamento social imposto pela pandemia de covid-19
afetou a coleta dos dados, que aconteceu nos am‐
bulatórios doHospitalUniversitário ProfessorAlberto
Antunes, ligado à Ufal, e do Hospital Escola Doutor
Helvio Auto, vinculado à Uncisal.

Apesquisa contoucoma liderançadaprofessora
LucianaMelo e com a participação demais dois pro‐
fessores da Ufal, vinculados ao curso de Educação
Física; com a participação de uma médica infecto‐
logista ligada à Uncisal; e de cinco estudantes: três
integrantes de programas de iniciação científica, dois
participantes voluntários e mais três integrantes de
programas de pós-graduação, na modalidademes‐
trado, ligados à Ufal.

“Durante a minha vida acadêmica, eu sempre
medediquei às doenças crônicas não transmissíveis,
mais especificamente à síndrome metabólica, que
é a coexistência de várias doenças dometabolismo,
como, por exemplo, diabetes, hipertensão arterial,
dislipidemia, colesterol alto eHDLbaixo. Geralmente,
a pessoa que tem uma alteração, apresenta várias
outras associadas”, explicou a professora e líder da
pesquisa.

LucianaMelocomplementa: “Depoisqueeucon‐
cluí aminha formação acadêmica eque comecei efe‐
tivamente como professora e pesquisadora, passei
a trabalhar comoutros grupos. O primeiro foi o grupo
de idosos. Logo após, atuei noHospital Escola Doutor
Helvio Auto, quando tive contato mais próximo com
pessoas vivendo com HIV. Comecei a observar, no

Professora Luciana
Melo é líder da

Pesquisa que envolve
Ufal e Uncisal

contexto dos pacientes hospitalizados, que a gente
tinha uma mudança de perfil”.

De acordo com a pesquisadora, o dia a dia na
unidade hospitalar fez comque ela percebesse que,
diferentemente do que acontecia nos anos de 1980
e 1990, os pacientes comHIVnão apresentavammais
o típico perfil emagrecido das décadas passadas. Po‐
rém, segundo ela, eram comuns casos de acidente
vascular cerebral, por exemplo, considerado uma
complicação de doenças crônicas como a hiperten‐
são arterial.

“Como aminha área era a síndromemetabólica,
eu comecei a estudarevi que havia uma relação exis‐
tente entre o vírus, a infecção pelo vírus HIV e o de‐
senvolvimento dessas doenças crônicas não trans‐
missíveis”, destacou a pesquisadora.

Após se debruçar sobre o tema com base em
métodos científicos, a pesquisa conclui que há, pelo
menos, três fatores que contribuempara que as pes‐
soas que vivem com HIV tenham mais chances de
ter síndromemetabólica em comparação com a po‐
pulação geral. O primeiro fato é o próprio vírus, que
gera umestadode inflamação crônica na pessoa que
vive com HIV e atua como link entre o HIV e as do‐
enças crônicas não transmissíveis.

O segundo ponto é a terapia antirretroviral, que,
apesar da evolução registrada ao longo dos últimos
anos, produz efeitos adversos quepredispõemapes‐
soa a apresentar essas doenças crônicas não trans‐
missíveis, comoexcessodegordura abdominale pro‐
blemascardíacos. Por fim, o terceiropontodiz respeito
aos fatores ambientais.

“A gente tem agora a primeira geração de pes‐
soas que estão envelhecendo com HIV, porque até
a década de 90 havia umamortalidademuito grande.
Praticamente todomundoqueeradiagnosticadocom
HIVevoluía para aAids emorria emumcurto espaço
de tempo. Depois que a terapia foi aprimorada, as
pessoas passaram a ter longevidade. Esse aumento
da expectativa de vida está associado à exposição
aos agravos”, revelou Luciana Melo.

Alémde identificar fatores que favorecemoapa‐
recimento de doenças crônicas não transmissíveis,
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Equipe de pesquisadores que atua no projeto de extensão desenvolvido nos ambulatórios do HU e do Hospital Helvio Auto
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o estudo concluiu que a prática nos ambulatórios
também contribui com o agravamento da síndrome
metabólica nospacientes comHIV.Umdosexemplos
apontados é o rastreamento de doenças cardiovas‐
culares, preconizado peloMinistério da Saúde. Ficou
constatado que, no dia a dia, os serviços não realizam
esse tipo de intervenção.

Para tentar minimizar essa situação, os pesqui‐
sadores decidiram criar umprojeto de extensão, que
vai levar educação em saúde e contribuir com fluxos
de atendimento nos dois ambulatórios que partici‐
paramda pesquisa. A ideia é corrigir eventuais falhas
detectadas ao longo do estudo e contribuir com a
melhor qualidade de vida da população com HIV.

“O projeto resultou na proposição de um fluxo
de atendimento nos ambulatórios em que a gente

coletou dados.Agentevai produzir artigos científicos,
que serãoadevolutiva acadêmica,mas, desdeo início,
esseprojeto tinhaumaperspectiva dedevolutiva para
as pessoas que foramavaliadas. Essa devolutiva vem
pormeio de uma estratégia de educação em saúde,
para orientaros pacientes sobre os cuidados queeles
devem ter, a partir da implementação do projeto de
saúde nos ambulatórios”, contou Luciana Melo.

Além da devolutiva para pacientes, o projeto
de pesquisa tem contribuído com a formação de es‐
tudantes. A universitária Natália Santos, do curso de
Farmácia da Ufal, conta que participar do projeto de
pesquisa fez com que ela enxergasse novas possi‐
bilidades emsua área de atuação, como seguir a vida
acadêmica após a conclusão do curso.

“O projeto me deu a possibilidade de aplicar o

que aprendi em sala e melhorar a vida das pessoas.
Umdosdadosdapesquisaquemechamouaatenção
é que tem um número considerável de voluntários
que faziam a terapia,mas,mesmo assim, estava com
a carga viral ativa. Isso evidencia pontos de falta de
adesãoda terapiamedicamentosa. E essa é umaárea
emqueo farmacêutico deve atuar”, disse a estudante
Natália Santos.

Para Beatriz Marques, estudante de Fisioterapia
da Uncisal, o projeto pode impactar diretamente sua
área de atuação. “Acredito que a Fisioterapia precisa
sermais reconhecida nessemeio de reabilitação. Nos
centros emque colhemos os dados, o fisioterapeuta
não tem contribuído de forma direta. Mas, a partir
dessa pesquisa, que é coordenada por uma fisiote‐
rapeuta, percebemos que esses parâmetros devem
ser considerados na reabilitação. E, se necessário,

esses pacientes precisam ser encaminhados para
reabilitação”, concluiu.

DADOS ESTRATIFICADOS

Osdadosestratificadosdapesquisa revelamque
as mulheres e os idosos com HIV apresentammaior
suscetibilidade à síndrome metabólica. O levanta‐
mentomostra ainda que, independentemente dogê‐
nero e da idade, os pacientes com HIV apresentam
prevalência deHDLbaixo. Para o levantamento, foram
entrevistadas aproximadamente 400 pessoas.

Os resultados parciais foram apresentados no
Congresso de Geriatria e Gerontologia, no que diz
respeito à população idosa; no Seminário Internaci‐
onaldeAtividade Física; e noCongresso Internacional
de Fisioterapia Cardiovascular.
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Professor Haroldo Ferreira, da Faculdade de Nutrição, liderou as pesquisas em Alagoas

ANÁLISENACIONAL

Estudo científico associa
condições sociais e econômicas
à altura da população
Levantamento da Faculdade de Nutrição da Ufal integra pesquisa em
rede, publicada por cientistas de 194 países

Eduardo Almeida

O que determina a altura de um indivíduo? Os fa‐
tores genéticos são predominantes ou aspec‐

tos sociais e econômicos são capazes de influenciar
o crescimento da população? Um grupo de pesqui‐
sadores vinculados à Faculdade deNutrição da Uni‐
versidade Federal deAlagoas (Ufal) respondeu a es‐
ses questionamentos, após a análise de um banco
de dados de mais de três mil pessoas que ocupam
os mais diversos níveis sociais.

O levantamento mostrou que aspectos socio‐
econômicos determinantes interferem de forma im‐
portante no potencial de crescimento do indivíduo
e, consequentemente, na média de altura de uma
população. A pesquisa desenvolvida emAlagoas foi
liderada pelo professor Haroldo Ferreira, com a par‐
ticipação da doutorandaTamara Rodrigues dos San‐
tos, e contou com a participação de 3.136 pessoas.
Oestudomais recente foi publicadopela revistaNature
e integra os bancos de dados de cientistas de 194
países.

“O artigo ‘Diminishing benefits of urban living for
children and adolescents growth and development’,
publicado pela Nature, é uma metanálise baseada
em 2.325 estudos de base populacional, com 71 mi‐
lhões de participantes de 194 países. Nossa contri‐

buição se deu por meio do estudo denominado 2º
Diagnóstico de Saúde da PopulaçãoMaterno-Infantil
do Estado de Alagoas, com 3.136 participantes”, ex‐
plicou Haroldo Ferreira.

O professor e pesquisador vemdesenvolvendo
investigações sobre a influência dos aspectos sociais
e econômicos na altura da população desde o ano
de 2005, com a criação de um banco de dados em‐
basado emdiversos cenários, comopopulações qui‐
lombolas, os sem-teto, os sem-terra, população do
semiárido e população em geral. Os dados servem
para traçar um perfil das condições de alimentação,
nutrição e segurança alimentar brasileiro.

“Em 2007, nós sintetizamos informações que tí‐
nhamos e notamos que as mulheres alagoanas, por
exemplo, eram cerca de 7cm menores que as mu‐
lheres do Sul do Brasil, e que as mulheres do Sul do
Brasil eram7cmmenores que as americanas. Ou seja,
havia, em 2007, uma diferença de aproximadamente
14 cm entre as mulheres do Nordeste do Brasil e as
mulheres americanas”, revelou o professor Haroldo
Ferreira.

De acordo comele, emcada inquérito, para que
as amostras sejam representativas, são investigadas
nomínimo 1.300pessoas. “Quandoagente faz oplano
amostral, temquehaver, pelomenos, 1.300 indivíduos.

No entanto, o último que fizemos sobre insegurança
alimentar emAlagoas contou comuma amostra ale‐
atória formada por 3.600mulheres dosmais diferen‐
tes locais do estado”, pontuou o pesquisador.

HaroldoFerreira explicaque, atéos anosde 1970,
acreditava-se que os aspectos genéticos exerciam
influência determinante na altura da população. No
entanto, ao longo dos anos, diversos estudos reali‐
zados no Brasil e no mundo comprovaram que as
condições ambientais, particularmente as condições
de alimentação, nutrição e saúde, são imprescindíveis
para o potencial genético de crescimento em pleni‐
tude.

“Em 1970, um pediatra chamado Eduardo Mar‐
condes criou uma curva brasileira, que ele chamou
de ‘Curva de SantoAndré’, acreditando que fatos ge‐
néticos eramdeterminantes. Curiosamente, o tiro saiu
pela culatra. O que ele constatou, quando estratificou
em quatro faixas socioeconômicas, foi que, no nível
quatro, ou seja, as crianças de famílias com renda
maiselevada,não tinhamqualquerdiferençadopadrão
americano”, revelou.

E acrescenta: “Quando a criança recebe todo o
aporte nutricional e de atenção à saúde, ela cresce
dentro damesma perspectiva. Existem as diferenças
individuais, claro, que a gente coloca em curva e
sabe se está compatível com a população saudável
ou não. Em síntese, as diferenças em estatura entre
populações das diferentes regiões do mundo são
muito mais determinadas pelas questões socioeco‐
nômicas do que por questões genéticas”.

Mas, comogarantirqueapopulação, emespecial
as crianças, receba o devido apoio nutricional para
que possa se desenvolver?A resposta para essa per‐
gunta está na criação de políticas públicas eficazes,
que alcancem, sobretudo, a populaçãomais carente.
Haroldo Ferreira, no entanto, ressalta que essas po‐
líticas são complexas e que um trabalhomais efetivo
neste sentido ainda está longeda realidadebrasileira.

“As políticas são complexas. O que é efetivo é
tirar as pessoas damiséria. Quando começa a se tra‐
balharnesse sentido, começama trabalharcomques‐
tões paliativas. Houve no Brasil, há alguns anos, uma
ênfase na multimistura, que era o aproveitamento

de itens que normalmente não fazem parte da ali‐
mentação, voltadosparapessoasquenão têmacesso
aumaalimentação saudávelporquestões financeiras.
É basicamente aproveitar o que não serve para quem
temdinheiro. Sempremeposicionei contra isso”, pon‐
derou.

Para Haroldo, somente a garantia de uma ali‐
mentação de qualidade é capaz de assegurar o cres‐
cimento e o desenvolvimento adequados. “O que a
gente acha é que todas as pessoas devem ter acesso
físico e financeiro a uma alimentação saudável, que
é aquela que fornece os nutrientes necessários para
o seu adequado crescimento e desenvolvimento, in‐
clusive em termos energéticos, e está isenta de con‐
taminantes físicos, químicos ou biológicos que po‐
dem prejudicar sua saúde”, observou o professor e
pesquisador.

Atualmente, o grupo de pesquisa liderado pelo
professor dedica-se a uma investigação sobre nutri‐
ção, saúde e segurança alimentar na população in‐
dígena do estado. O levantamento – que é desen‐
volvido na modalidade Estágio Pós-doutoral – é re‐
alizado pela pós-doutoranda Tamara Rodrigues dos
Santos, sobasupervisãodeHaroldoFerreira.Osdados
devemapresentarumpanoramadoestadonutricional
dessa população.

“O ensaio tem por objetivo investigar as condi‐
ções de nutrição, saúde e segurança alimentar dos
povos indígenas no estado. Entre os objetivos espe‐
cíficos está a identificação de condições socioeco‐
nômicas e de insegurança alimentar das famílias. No
que diz respeito ao público infantil, temos como ob‐
jetivo a determinação do estado nutricional e as
práticas de aleitamento emcriançasmenores dedois
anos”, explicou Tamara Rodrigues Santos.

Após-doutorandaconclui: “Essesdadosvãopos‐
sibilitar analisar os impactos dessas condições soci‐
oeconômicas sobre o estado nutricional e de saúde
dessas crianças, os quais repercutem diretamente
no seu crescimento, tendo impacto ao longo da vida,
possibilitando aopoderpúblico planejar e implemen‐
tar programas específicos de promoção da saúde e
qualidade de vida articulados com as reais necessi‐
dades desse público”.
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APOIOACADÊMICO

PROGRAMADEAÇÕES
AFIRMATIVASDAUFALPOSSIBILITA
AFORMAÇÃODEQUASE 10MIL
COTISTAS EM 20ANOS
Além de destinar vagas específicas, a Universidade conta com
programas que garantem a permanência universitária
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Ewelyn Marília e Ana Miranda
ingressaram na Ufal beneficiadas pelo
programa de Ações Afirmativas
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Professor Danilo Marques, coordenador-geral do Neabi
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Eduardo Almeida

O anoera 2020.Omundopassavapelamaiorcrise
de saúde do século. Porém, apesar das incer‐

tezas provocadas pela pandemia de covid-19, a es‐
tudante Ewelyn Marília recebia a notícia que trans‐
formaria - de forma positiva - não apenas a sua vida,
mas a de todos os que estavam ao seu redor. A es‐
tudante era a primeira pessoa de sua famíliamaterna
epaterna a seraprovadaemuma instituiçãodeensino
superior.

Ewelyn Marília foi beneficiada pelo Programa
deAçõesAfirmativas daUniversidadeFederaldeAla‐
goas (Ufal), implantado em 2003, que, ao longo dos
últimos 20 anos, garantiu a formação de quase 10
mil estudantes. O programa assegura a milhares de
jovens não só o ingresso na universidade pública,
mas a permanência deles ao longo de todo o curso,
mudando caminhos que pareciam previamente de‐
finidos.

“Venho de uma realidade na qual poucos con‐
seguem acessar a universidade. É um local onde a
gente conta nos dedos os que conseguem ingressar
no ensino superior e até os que conseguem concluir
o ensino médio. As portas que se abrem, a partir da
entrada na universidade, são portas não só para a
minha carreira profissional, mas do ponto de vista
pessoal”, afirmouEwelynMarília, quecursa licenciatura
em História.

Casos como esse não são isolados. Natural do
município de Barreiros, no estado de Pernambuco,
a estudanteuniversitáriaAnaMiranda também ingres‐
sou naUfal em 2020 pormeio do ProgramadeAções
Afirmativas. No entanto, foi durante a pandemia de
covid-19 que as políticas públicas desenvolvidas pela
universidade exerceram um papel crucial para que
hoje ela esteja na iminência de concluir sua gradu‐
ação.

Para auxiliar nos gastos domésticos, durante a
pandemiadecovid-19, a estudantepassoua trabalhar
em um supermercado da sua cidade. Ana Miranda
contaque, se não fossemoapoio eoauxílio financeiro
que encontrou noNúcleo de EstudosAfro-brasileiros
e Indígenas (Neabi) da Ufal, provavelmente não teria
como retornar para o curso na Universidade.

“Na pandemia, fui para aminha cidade, emPer‐
nambuco, e não sabia se conseguiria voltar à univer‐
sidade por problemas financeiros, porque tudo ficou
mais difícil para todo mundo. Foi quando procurei
apoio e consegui uma bolsa pelo Neabi queme aju‐
douavoltar a estudarpresencialmente. Provavelmen‐
te não conseguiria, se eu não tivesse esse auxílio.
Felizmente consegui. E nãovejo demérito nisso. Sinto
muito orgulho”, contou Ana Miranda.

E acrescenta: “As políticas como ponto de dire‐
cionamentome tiraram de ummercado de trabalho
para o qual estava fadada. Se eu não tivesse conse‐
guidoabolsa, não teria comodeixaro trabalhoevoltar
para a universidade. As portas que foram abertas são
de um novo mundo de trabalho, porque eu saio de
um mercado mais braçal e começo a me dedicar a
um curso que vai permitir um trabalho mais intelec‐
tual”.

Assim como Ewelyn Marília e Ana Miranda, o
Programa de Ações Afirmativas da Ufal também faz
parte da vida da estudante Tâmara Duarte. Ela, que
ingressou na Universidade pormeio de cotas raciais,
revela que foi graças ao Programa de Permanência
Universitária que conseguiu superar percalços finan‐
ceiros que surgiram ao longo do caminho.

“Muitos estudantes entram, mas abandonam a
universidade, porque não têm como se manter. Não
tem dinheiro para comer, para se locomover e até
para comprar os materiais necessários para o curso.
Acabam tendo que deixar o ensino superior para se
dedicar a um trabalho. Mas, com o apoio da Ufal, por
meio doNeabi, estou concluindomeu curso”, revelou
Tâmara Duarte, que está se formando na licenciatura
em História.

O Neabi, citado pelas estudantes, é um órgão
de apoio acadêmico da Ufal que trabalha, principal‐
mente, em torno das políticas de ações afirmativas,
desde o seu acompanhamento, passando pela ava‐
liação e chegando à proposição das políticas que
envolvem acesso e permanência estudantil na Uni‐
versidade. O Núcleo também desenvolve projetos
de extensão emcomunidades quilombolas e indíge‐
nas, além de formações de professores que atuam
na rede básica.

Criado no ano de 1980, sob o nome de Centro
deEstudosAfro-brasileiros, oNúcleo tinha comoprin‐
cipal objetivo desenvolver estudos e pesquisas para
o tombamento da Serra daBarriga, localizada nomu‐
nicípio deUnião dos Palmares-ALe considerada sím‐
bolo da resistência negra no Brasil. Posteriormente,
o Centro se tornaNeab [Núcleo de EstudosAfro-bra‐
sileiros] e, em 2019, Neabi, incorporando também a
temática indígena.

“Ao longo do tempo, o Neabi foi muito impor‐
tante não apenas para o tombamento da Serra da
Barriga,mas tambémparaodesenvolvimentodeuma
educação antirracista, em interlocução direta daUni‐
versidade com a sociedade civil. Foi o Neabi quem
propôsearticulou aaprovaçãodoProgramadeAções
Afirmativas da Ufal, no ano de 2003, quando a insti‐
tuição se tornou a terceira universidade a adotar uma
políticadecotas”, explicouoprofessorDaniloMarques,
coordenador-geral do Neabi.

Além de se fazer presente no Campus A.C.
Simões, onde estão lotados DaniloMarques e a vice-
coordenadora-geral Rosa Correia, do curso de Re‐
lações Públicas, o Neabi também tem representan‐
tes no Campus de Engenharias e Ciências Agrárias
(Ceca), sob a coordenação da professora Regla Tou‐
jaguez; no CampusArapiraca, mais especificamente
na Unidade Educacional de Palmeira dos Índios, sob
a coordenação dos professoresMikeAndreeli eMarli
Araújo; e no Campus do Sertão, coordenado pelo
professor Flávio Moraes.

De acordo com Danilo Marques, essa rede ar‐
ticulada de atores vem obtendo avanços significati‐
vos. Após ter contribuído decisivamente para a im‐
plantaçãodoProgramadeAçõesAfirmativas, o grupo
liderou uma avaliação da política de cotas naUniver‐
sidade e está produzindo um relatório detalhado, que
deve ser publicado ainda este ano e servirá como
base para nortear ações de melhorias.

“A gente vai fazer uma recomendação de pon‐
tos que podemos melhorar sobre assistência estu‐
dantil e sobre o ingresso de estudantes indígenas,
quilombolas, população trans e refugiados. A ideia
é aprimoraroque já existe egerarmais oportunidades
para a população do nosso estado”, ponderou o co‐
ordenador-geral do Neabi.

DaniloMarques conclui: “Agente podedizerque
nenhumpassoemproldas ações afirmativas foi dado,
tanto em termos de Brasil quanto em Alagoas, sem
a atuação do movimento negro brasileiro e, no caso
específico daUfal, semaparticipação doNeabi. Esse
Núcleo trouxe a sociedade civil para o debate dentro
daUniversidade. As conquistas das ações afirmativas
na graduação, na pós-graduação e, recentemente,
a articulação com a população trans. Tudo isso foi
fruto de um trabalho articulado internamente, na
Ufal, e commovimentos sociais, pormeio de um di‐
álogo saudável”.



Re
nn

er
Bo

ld
rin

o

e optasse por retomar os estudos. Em ummomento
emocionante da colação de grau, o egresso comen‐
tou sobre omomento emque decidiu voltar às salas
de aula.

“Eu já estava ali próximo aos 40 anos e mandei
uma mensagem de texto para minha filha. Ela não
sabe disso, nunca falei, mas alguns dias depois, ela
comentou que eu tinha escrito umapalavra de forma
errada. Aquilo ali, eu senti muito. E foi assim que eu
resolvi que precisava voltar a estudar, precisava dar
continuidade e, justamente por isso escolhi o curso
de Letras”, relembrou, emocionado.

“Sempre tive orgulho do meu pai, mas hoje es‐
tou muito mais orgulhosa ainda porque hoje eu sei
o quanto ele lutou por isso”, disse Luana Beatriz, es‐
tudante do terceiro período deDireito, que incentivou
o pai mesmo sem perceber.

Seraprovadoparacursarumagraduação foi ape‐
nas um dos inúmeros desafios enfrentados por Fer‐
nando em sua trajetória. Ao ingressar no curso de
Letras, aos 37 anos, ele se deparou comuma univer‐
sidade predominantemente jovem. De acordo com
aúltimapesquisa doPerfil Socioeconômico eCultural
dos Estudantes deGraduação dasUniversidades Fe‐
derais, promovida pela Associação Nacional dos Di‐

Fernando Antônio venceu desafios e
conseguiu se graduar em Letras

para ser exemplo para sua
filha Luana Beatriz, que também

é aluna da Ufal
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SUPERAÇÃO

Mecânico volta a estudaraos 37
anos e se torna exemplo para a
filha ao concluir graduação
Durante cerimônia de colação social, ele contou um pouco de sua história
de vida e sua luta para receber o sonhado diploma

Izadora Garcia - relações públicas

U mbilhetecomumapalavraescritaerradamudou
a vida domecânico FernandoAntônio de Lima,

e o fez voltar a estudar aos quase 40 anos. Tudo isso
para ser exemplo e deixar sua filha Luana Beatriz or‐
gulhosa. Ele foi aprovado em Letras-Português no
Campus Arapiraca e, agora, encerra o ciclo na Uni‐
versidade Federal de Alagoas (Ufal) com uma dupla
comemoração: alémdeconcluir o curso superior, Fer‐
nando foi aprovado no concurso público da Polícia
Penal do estado, por isso precisou solicitar uma co‐
lação de grau emergencial para assumir o cargo.

AhistóriadesuperaçãodeFernandoseconfunde
com a de diversos brasileiros que precisam adiar o
sonho de concluir uma graduação para assumir as
contas de casa. Entretanto, apesar da rotina corrida
de trabalhadore chefe de família, foi umaluno exem‐
plar: nuncaperdeuumadisciplina ou semestre e sem‐
pre participou ativamente da Universidade.

“Sou mecânico de automóveis de profissão e
nunca tive a ideia de fazer um curso superior porque
o sistema e as pessoas conseguiram me convencer
que a universidade não era para mim, que era coisa
de gênio, de gente excepcionale inteligente”, afirmou
Fernando. “Então, entrar naUniversidade, concluir um
curso, passar em um concurso... Tudo isso era algo
que estava longe para mim”, complementou.

A paternidade e o desejo de ser um exemplo
para a filha mais velha, Luana Beatriz, no entanto,
fizeramcomque Fernando reavaliasse suas escolhas
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Cerimônia de colação de grau social de Fernando no gabinete do reitor Josealdo Tonholo
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rigentes das Instituições Federais de Ensino Superior
(Andifes), a idademédia dos alunosmatriculados no
primeiro curso superior é de 24,4 anos.

Alémda diferença de idade, Fernando também
percebeu o abismo na educação de base que rece‐
beu e o quanto precisaria se dedicar para alcançar
os colegas. “Eu entrei na Universidade e não sabia o
que era o sujeito de uma oração. Eu não tinha noção
do quanto eu não sabia, do quanto faltava eu apren‐
der”, avaliou.

E continua: “Quando eu percebi o quanto estava
distante daquela garotada de 17 anos, foi um susto.
E aí eu comecei ameesforçar, virar noites semdormir.
Quandobatia o sono, lembrava doquantominhamãe
batalhou. No quarto semestre, eu já estava fera na
análise sintática, já conseguia corrigir trabalhos e aí
eu percebi que eu era capaz.”

OcompromissodeFernandocomaUniversidade
foi além das obrigações do curso. O estudante fez
parte da comissão que cobrou e acompanhou a im‐
plementaçãodoRestauranteUniversitário noCampus
Arapiraca. “Eu lembrodoquantoeu fiquei emocionado
no dia emque foi servida a primeira refeição no Res‐
taurante Universitário porque passou pelaminha ca‐
beça todos aqueles dias que os estudantes ficavam

com fome ou dividindo um pacote de biscoito. Eu
sei o quanto eu lutei, junto com meus colegas, para
saber que os novos alunos que virão não terão mais
que passar por essas situações”, lembrou.

“Agente passa pelaUniversidade e ela vai trans‐
formando a gente, a nossa vida, a vida das nossas
famílias. Em alguns casos, a universidade também
é transformada pelos alunos. E eu tenho certeza de
queapassagemdeFernandoporaqui fez adiferença.
O RU no Campus Arapiraca é um exemplo disso, de
comoa sua trajetóriamarcou essaUniversidade tam‐
bém”, afirmou Rodrigo Bispo, professor do Instituto
de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS), que parti‐
cipou da colação. Ele foi coordenador pro tempore
na fase de implementação do curso deMedicina em
Arapiraca.

Colação social

OserviçodeColaçãodeGrauSocial foi instituído
em 2016 e interrompido desde 2020 devido à pan‐
demia da covid-19. Para o reitor Josealdo Tonholo,
as colações sociais são a expressão máxima do en‐
cerramentodeumciclo navida dos alunos e também
representamque a universidade cumpriu sua função:
a de entregar concluintes prontos para ingressar no

mercado de trabalho ou dar continuidade aos seus
estudos na pós-graduação.

“Essa colação de grau temum simbolismomui‐
to forte porque representa a retomada da nossa
prática de realizações das cerimônias sociais. Temos
a obrigação de ofertar esse momento para aquele
estudantequecumpriu com todas as suasobrigações
aqui naUniversidade,mas que, pormuitas vezes, não
tem como fazer uma festa de formatura. A Ufal pre‐
cisa evai prestigiaresses estudantes”, explicouo reitor.

“O Fernando temuma história de vida fantástica
e foi uma daquelas pessoas que entram na univer‐
sidadepara transformar, sempre cobrandomelhorias,
sempre engajado nas atividades. Umdaqueles rostos
inesquecíveis. Ele sai da Ufal como uma pessoame‐
lhor, mas certamente somos uma instituição melhor
por todas as suas contribuições e, por isso, fizemos
questão de realizar essa colação emergencial com
toda a pompaque a ocasiãomerece”, afirmouTonho‐
lo.

No geral, a colação de grau reúne um grupo
grande de estudantes concluintes para ser realizada.
No entanto, existem alguns casos em que a etapa
pode ser antecipada, de acordo com o regimento
interno da instituição. Nesses casos, não há cerimô‐
nia oficial, com paraninfos e homenagens, e o aluno
realiza sua colação frente a testemunhas oficiais da
instituição.

Os casos em que isso é permitido estão relaci‐
onados a compromissos futuros, como aprovação
em uma pós-graduação ou em concurso público.
“Comomuitos concursos exigem a comprovação do
término da graduação, o aluno nessas condições terá
o direito de receber sua comprovação antecipada‐
mente. Isso evita prejuízo e perda de vagas”, explicou
o reitor.

Universidade para todos

DeacordocomTonholo, operfildos ingressantes
na Universidade Federal de Alagoas mudou com o
passar dos anos. “Quando eu entrei aqui, essa insti‐
tuição era um ambiente predominado por homens
brancos, com um poder aquisitivo maior e vindo de

famílias influentes no estado ou na região. Ficomuito
feliz de ter acompanhado essas mudanças. Hoje te‐
mos umaUniversidademuitomais plural, muitomais
colorida emuitomelhor”. Segundo o painel interativo
UfalemNúmeros,mais de 10mil alunosmatriculados
noperíodo letivo 2022.1 se autodeclararamcomopre‐
tos, pardos ou indígenas. Para o chefe de gabinete
Ubirajara de Oliveira, que trabalhou por mais de 30
anos no Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indí‐
genas (Neabi), açõesafirmativas foram imprescindíveis
para amudançanoperfildosestudantesda instituição.

“Entre 1996 e 1997, conseguimos abrir cursos
noturnos, o que ajudou o ingresso e a permanência
de pessoasmais velhas, ou que precisavam trabalhar
para se manter. Também discutimos democratica‐
mente a implementação das cotas, investimos na in‐
teriorização da Ufal. Todas essas ações forammuito
positivas para a sociedade alagoana e permitiram
que pessoas que jamais sonharam em entrar no en‐
sino superior conseguissem se formar”, avaliou.

O docenteWillianMelo, do Instituto de Ciências
Humanas, Comunicação e Artes (Ichca), falou sobre
a importância de incentivar alunosdediferentes perfis
como forma demanter a Universidade plural. “Como
professor, vejo o etarismo como um desafio na sala
de aula. AUfal precisa estabelecer uma cultura para
queessegruponãodesistanemsesintadesmotivado,
principalmente no casodeestudantes que ingressam
noensino superior apenas na terceira idade”, explicou.

“É muito complicado você olhar para sua vida
epensarque já é tarde. Já passei por isso e sei o quan‐
to dói. Mas sempre teremos oportunidades, indepen‐
dente do contexto, da idade. Hoje, eu tenho certeza
de ser muito capaz e posso ainda muito mais. Eu sei
que posso fazerqualquer coisa que eu queira porque
a Universidade me trouxe essa certeza. Hoje eu sei
que as pessoas que diziamque a faculdade era coisa
de gênio estavam erradas porque a verdade é esta:
com esforço, a gente chega em qualquer lugar”, fi‐
nalizou Fernando.

FernandoAntônio de Lima recebeu seudiploma
no Dia da Educação, 28 de abril, e deixou a Univer‐
sidade Federal de Alagoas com mais um exemplo
de como ela é capaz de mudar vidas.



voo alto de Maceió para Minnesota, sem escala!

“Aaplicaçãododoutorado foi bastante trabalho‐
sa. Como eu não tenhomestrado, eu tinha que fazer
umaaplicaçãoexemplar”, contouJoão sobreodesafio
de provar que merecia a vaga, mas ele não mediu
esforços. Mesmo comumTrabalho de Conclusão de
Curso (TCC) emandamento e passandoporuma fase
importante nas atividades que exercia no trabalho
como cientista de dados de uma grande empresa

4342

VOOSEMESCALA

Egresso da Ufal sai da graduação e é
aprovado no doutoradodaUniversity
ofMinnesota nos EUA
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Poucos anos separam um TCC de uma tese de doutorado
para o estudante João Gabriel Duarte, aprovado em três
instituições norte-americanas

Manuella Soares

S ão dasmelhores universidades públicas do país
que saem os mais talentosos profissionais. O

egresso do curso de graduação emEngenharia Civil
da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), João Ga‐
briel da Costa de Souza Duarte foi recém-aprovado
paraodoutoradoemEngenhariaCivilnaUniversidade
de Minnesota, nos Estados Unidos. Isso mesmo que
você leu: da graduação direto para o doutorado, um

de varejo, ele conseguiu tempo para se dedicar à
aplicação do doutorado. O propósito maior estava
perto de ser alcançado.

O ex-aluno daUfal contou coma ajuda damen‐
toria do Brasa, grupo formado por estudantes brasi‐
leiros que vivem e estudam no exterior, e conseguiu
escrever carta demotivação, fazerprova deproficiên‐
cia em inglês, traduzir documentos e procurar uni‐
versidades que tinham a linha de pesquisa que gos‐
taria de seguir: Dinâmica estrutural.

Umprocesso exaustivo,mas aAmérica doNorte
estava pronta para receber JoãoGabriel. Ele foi apro‐
vado em três universidades dos EstadosUnidos: Uni‐
versityofMinnesota, UniversityofPittsburgh e aNorth
Carolina State University. Foi então que o egresso da
Ufal, morador de Boca da Mata, município distante
75km da capital, tinha nas mãos o privilégio da es‐
colha.

“Escolhi a University of Minnesota pelo fato do
meu futuro orientador serbrasileiro e egresso daUfal.
Além disso, a universidade apresenta ótimas condi‐
ções e oportunidades de desenvolvimento para um
estudante internacional”, revelou.

João já embarcou para o novo destino e foi re‐
cebidopeloorientador, oprofessorKetsondosSantos,
que tambémestudou Engenharia Civil na Ufal e hoje
colhe os frutos numa importante instituição. “As ex‐
pectativas estão bem altas. Sei que o nível de exi‐
gência vai ser grande, mas me sinto preparado para
o novo desafio. Claro que a minha adaptação vai ser
difícil, mas tenho certeza quevou conseguir superar”,
comentou o estudante, já acostumado com prova‐
ções.

Bagagem

Ninguém duvida que João vai superar a adap‐
tação da pós-graduação. O voo pode até ser o mais
alto, mas a bagagem dele já é preparada para tur‐
bulências. Desdeoensinomédio, cursadono Instituto
Federal de Alagoas (Ifal), até 2020, quando as aulas
dagraduaçãonaUfalpassarama ser remotas, o aluno
pegava a rota Boca da Mata–Maceió todos os dias,
indo e voltando.

Acordar cedo e dormir tarde para investir tempo
emestudo foi sua rotina durante grandeparte davida.
Isso porque ele quis explorar a graduação com todos
os recursos e possibilidades. João se envolveu com
pesquisas no Laboratório de Computação Científica
eVisualização (LCCV), em projetos do Programa Ins‐
titucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic), foi
monitorpordois anose fezpartedoCentroAcadêmico
de Engenharia Civil por quatro anos. Para encarar o
cansaço da rotina, só comumbom serviço de bordo.

“Tive que ter muita força de vontade e persis‐
tência. Mas eu estava envolto de um ambiente e de
pessoas queme incentivavamacontinuarcomomeu
trabalho, pois eu receberia grandes frutos no futuro.
Muitas pessoasme ajudaram naminha trajetória, em
especial o professor João Carlos Barbirato e o pro‐
fessor Eduardo Toledo, ambos do Centro de Tecno‐
logia da Ufal. Além disso, dois pesquisadores do
LCCV também me ajudaram bastante no início da
minha pesquisa: Tiago Lobo eDiogoCintra”, nominou
os pilotos do trajeto que o levaram a chegar à Min‐
nesota.

O que ele é e o que pretende ser

João conta que tudo isso contribuiu paramoldar
sua personalidade para se tornar um pesquisador e
acender a paixão pela docência. Ele pretende fazer
o doutorado emEngenharia Civil, pelos próximos cin‐
co anos e, em seguida, umpós-doc para substanciar
a carreira de docente. O plano de voo já está pronto!
Precisa ser ousado e destemido:

“O que me inspira hoje é contribuir para o de‐
senvolvimento da engenharia e da computação. E
acredito que com a minha pesquisa farei isso. Além
disso, estou disposto a ajudar outras pessoas que
tenham sonhos parecidos comosmeus. Eu diria que
o caminho é difícil, mas que não desistir é o primeiro
passo para alcançar o sucesso”..

João Gabriel formou-se em Engenharia Civil na Ufal e passou pelo desafio de provar que era merecedor da vaga no doutorado



novestibular em2013. Ao semudarparaMaceió, uma
cidade a 2.000km de casa, não imaginava que esse
seria o primeiro passo para uma jornada pelomundo:
ela foi selecionada com bolsa integral para um PhD
(equivalente ao doutorado no Brasil) em Planeja‐
mento, na Universidade de Toronto, no Canadá.

“A aprovação no vestibular e aminha vinda para

a Ufal, em Maceió, foram as primeiras grandes mu‐
danças na minha vida. Costumo dizer que esse mo‐
mento me deu asas: saí de perto da minha família e
amigos, mas ganhei autonomia e percebi que con‐
seguiria dar conta”, relembrou.

Enquanto estudava na FaculdadedeArquitetura
e urbanismo (FAU), Mayara buscou aproveitar todas
as oportunidades oferecidas pela Ufal. Participou do
ProgramadeEducaçãoTutorial (PET) desdeoprimeiro
ano até concluir sua graduação e também foi pro‐
fessora do Programa de Apoio aos Estudantes das
Escolas Públicas do Estado (Paespe).

A experiência com a docência despertou na jo‐
vem o interesse pela academia. “Eu ministrei aulas
no Paespe, um programa voltado para estudantes
doensinomédio, deescolaspúblicasedebaixa renda,
com o objetivo de auxiliá-los na entrada em univer‐
sidadespúblicas. Dei aula deciências humanase suas
tecnologias, e isso me influenciou muito no sentido
de me fazer perceber que eu poderia ser uma pro‐
fessora, uma educadora”, revelou.

A pesquisa se apresentou na vida de Mayara
como uma grande vocação e como um instrumento
paramudanças, não apenas pessoais, mas principal‐
mentecoletivas.Suasvivênciascomoumajovemnegra,
vinda de um bairro periférico da grande São Paulo,
influenciaram na escolha do seu objeto de pesquisa
durante a graduação, mestrado e, agora, no PhD.

“Tenho pesquisado a relação das mulheres ne‐
gras com as cidades, tentando entender como raça
e gênero influenciam na forma como elas se deslo‐
cam, ocupam e usufruem dos espaços, e também
comoasviolências advindas dessasvertentes impac‐
tam a forma como vão ter seus direitos negados ou
restritos, na forma como essas mulheres acessam
equipamentos ou serviços públicos", explicou.

Seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), in‐
titulado Análise Interseccional da Vida Urbana: Re‐
flexões acerca da Condição de Mulheres Negras na
cidade de Maceió-AL, foi premiado em 2019 como
umdos 30melhores do anoentre os países lusófonos
pelo site ArchDaily, a plataforma deArquitetura e Ur‐
banismo mais visitada do mundo.

Amonografia foi orientada pela docente Flávia
de SousaAraújo. “É difícil falar pouco sobre aMayara.
Durante a graduação, a aluna revelou bom relacio‐
namento, espírito de iniciativa,maturidade,motivação
e criatividade no convívio com os alunos e profes‐
sores”, avaliou Flávia.

“Na FAU, seu TCC foi pioneiro ao analisar a ci‐
dade de Maceió a partir de uma perspectiva e me‐
todologia interseccional, com base em epistemolo‐
gias feministas e antirracistas. Paralelamente, como
integrante do PET de Arquitetura, ela organizou ati‐
vidades que abordavam questões de gênero, raça
e classe no contexto urbano e acadêmico. Esse en‐
gajamento na extensão, a produção, a publicação e
a apresentação oral de seus trabalhos acadêmicos
durante a graduação, bem como a defesa final de
seu trabalho de bacharelado, marcam uma virada
epistemológica antirracista na produção de conhe‐
cimentonaFAU. Seu trabalho segue inspirandooutros
trabalhos de graduação e pós-graduação da Facul‐
dade, que a citam entre seus referenciais teóricos e
práticos”, complementou a orientadora.

Um ano após concluir a graduação, Mayara in‐
gressounomestradodoProgramadePós-graduação
emArquitetura eUrbanismodaUniversidade Federal
da Bahia (UFBA), umdosmelhores do país e que ob‐
teve conceito 6 na última avaliação da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(Capes).

“Nasminhas pesquisas, eu busquei compreen‐
der como o planejamento urbano pode e tem sido
um instrumento utilizado para perpetuar as desigual‐
dades,mas tambémvenhopensando emestratégias
epolíticaspúblicasquevisemmitigaressasviolências,
especialmente vivenciadas por mulheres negras,
como eu. As cidades são desenhadas pelas pessoas
que detêmopoder, sendo estruturadas para atender
esses grupos, em detrimento de outros”, explicou
Mayara, ao completar: “Então, eu vou paro PhD me
aprofundando na ideia de propor soluções feitas por
nós e para nós.”
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INTERESSEPELAACADEMIA

Da graduação emArquitetura
para o PhDnoCanadá,Mayara
é admitida combolsa integral
Ela dará continuidade às suas pesquisas sobre planejamento urbano,
raça e gênero na Universidade de Toronto
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Izadora García - relações públicas

E gressa do curso deArquitetura e Urbanismo da
Universidade Federal deAlagoas (Ufal), Mayara

AlmeidadePaula, naturalda cidadedeCotia, nagran‐
de São Paulo, tinha um objetivo em mente desde
muito jovem: cursaragraduaçãoemumauniversidade
pública. A oportunidade veio quando foi aprovada

Da Ufal até Toronto, Mayara venceu grandes desafios e criou asas para aproveitar as oportunidades da academia



Ar
qu

ivo
pe

ss
oa

l

4746

Ufal abrindo as portas
para o mundo

ParaMayara, a Universidade FederaldeAlagoas
teve um papel fundamental nas suas conquistas. “A
Ufal me trouxe muitas oportunidades. Por exemplo,
aminhaprimeira experiência de intercâmbio. Em2016,
eu fui selecionada para participar do programa Top
China, um convênio entre a Ufal e o Santander Uni‐
versidades, e passei um mês na Sanghai Jiao Tong
University”, relembrou.

Mayara avalia que a formação que recebeu na
Ufal influenciou a construção do seu currículo e da
sua trajetória. Ela reconhece a influência da Univer‐
sidade nas premiações que recebeu e no seu ingres‐
so nomestrado e, agora, no PhD. “Eu ingresso naUni‐
versidade deToronto comumabolsa integral. Recebi
essa bolsa porque houve o reconhecimento de que
aminha trajetória acadêmica foi de excelência. Então,
eu devo tudo isso às oportunidades, aos artigos, aos
programas e a tudo que eu pude desenvolver e vi‐
venciar na Ufal”.

De acordo com Fernando Sá, diretor da Facul‐
dade deArquitetura e Urbanismo (FAU), o corpo do‐
cente e técnico do curso se esforça para oferecer a
melhor formação possível para os estudantes desde
o início de sua jornada acadêmica.

“Para nós da FAU, é umorgulho ter uma egressa
sendo reconhecida internacionalmente por seu tra‐
balho. Issoé frutodoempenhodedocentese técnicos
deumauniversidadepública que sempreprezoupela
qualidade do ensino e formação profissional. Neste
ano, em que FAU comemora 50 anos de sua funda‐
ção, desejamos todo sucesso à Mayara e demais
egressos. Que possamos ter uma arquitetura e ur‐
banismo comprometidos coma sociedade e respon‐
sável na produção dos espaços”, afirmou.

Sonhos possíveis

Em 2016, durante o intercâmbio que fez na gra‐
duação, a jovem Mayara percebeu o potencial que
tinha. “Só tinha uma vaga para o TopChina e eu con‐
segui passar. Acho que foi essa a primeira vez que
eu olhei para mim mesma e percebi, com muito or‐

gulho, que era possível. Que pessoas vindas de onde
eu vim poderiam sonhar alto”.

Sendo uma menina negra, periférica, que con‐
cluiu o ensino médio em uma escola pública e foi a
primeira da sua família a ingressar em uma universi‐
dade federal, Mayara sabe que sua trajetória é uma
exceção e tem como um dos maiores sonhos pavi‐
mentar um caminho mais fácil para garotas como
ela. Essecaminhopassaporumesforçopessoal, claro,
mas só é possível coma construção e fortalecimento
de políticas públicas, com a ocupação de espaços
de poder e com a promoção de oportunidades.

“Eu sou uma pesquisadora e uma arquiteta ne‐
gra. Eu sempreme posiciono assim nasminhas pes‐
quisas e na minha vida porque eu acho importante
falar de onde eu vim e como isso move muito dos
meus sonhos”, explicou. “Eu soumovida pela vontade
de fazer comque outrasmeninas negras, outrasmu‐
lheres que venhamde famílias que nunca sonharam
com um membro que entrasse no ensino superior,
tenhammenos percalços que aminha geração e que
as gerações anteriores a minha tiveram”, afirmou.

Mayara foi selecionada para outras grandes uni‐
versidades, mas escolheu Toronto, não apenas por
estar entre as 20 melhores instituições de ensino do
mundo, mas por ter a oportunidade de desenvolver
estudos de planejamento de cidades voltadas à in‐
clusão.

“Acho que isso é um trabalho de formiguinha e
eu me sinto nesse papel de pensar em estratégias
para queoutrasmeninas tenhammenosdificuldades.
Para que elas vivenciem cidades em que não preci‐
sem termedode andar sozinhas, que possam sonhar
e se transformar em professoras e pesquisadoras.
Para que elas possam desenhar cidades e estarem
em espaços de poder. E eu entro nesse PhD com
essaesperançaecomessavontade.Mesmosabendo
que é um trabalho longo e que o resultado precisa
ser coletivo e desenvolvido por anos, de alguma for‐
ma, eu estou fazendo a minha parte”, concluiu.

Mayara escolheu Toronto pela
Oportunidade de desenvolver estudos

de planejamento das cidades
na área de inclusão
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embanheiros, pias ou ralos.A tecnologia agrega ainda
valores como a reutilização de pneus inservíveis e
de restos de materiais de construção ou demolição,
as chamadas “metralhas”, evitando o despejo desses
produtos nos leitos dos rios ou terrenos baldios. Tudo
isso a um custo praticamente inexistente.

O responsável pelo desenvolvimento e pela im‐
plantação da tecnologia em Alagoas é o professor
e pesquisador Eduardo Lucena. Ele explica que hoje
as fossas agroecológicas estão presentes emescolas
de cidadesquevãodoSertão aoLitoralSuldoestado,
como Piranhas, Pão de Açúcar, São Brás, Penedo e
Igreja Nova.

“Em Piranhas, no povoado chamado Passagem
doMeio, na Escola Frei Damião, nós construímos uma
unidade em 2021. Quando retornamos no ano pas‐
sado, percebemos que ela está sendo bastante útil,
porque naquela região o solo tem dificuldade de in‐
filtração da água, por conta das rochas. A fossa que
existia na escola vivia transbordando, o que gerava
um problema de saúde. Com a fossa agroecológica,
além de resolver esse problema crônico, as frutas
produzidas são usadas namerenda”, contou Eduardo
Lucena.

Opesquisadorcontaquea implantaçãode fossas
agroecológicas teve início em 2021, quando recebeu
oconvite para integrar a ExpediçãoCientífica doBaixo
São Francisco. A ideia inicial, explica Eduardo Lucena,
era construir fossas biodigestoras, que são as fossas
tradicionais, com o apoio logístico da Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Se‐
marh), mas a proposta não prosperou.

“As fossas biodigestoras encontram certa resis‐
tência na comunidade, porque quando mal opera‐
das, apresentam problemas, transbordam e podem
até provocar afundamentos e acidentes. Então, lancei
a proposta de executar um projeto que a gente de‐
senvolveu, que são as fossas agroecológicas. A pro‐
posta foi aceita e, hoje, nós comemoramos os resul‐
tados positivos que estão sendo alcançados”, des‐
tacou o professor e pesquisador.

De acordo comEduardo Lucena, as fossas agro‐
ecológicas são compostas por caixas impermeabi‐
lizadas que recebem os resíduos; pneus que iriam
para o descarte; restos de construção ou de demo‐
lição, que formam uma bacia de evapotranspiração;
areia e brita. Por fim, são plantadas bananeiras ou
mamoeiros, plantas com raízes não profundas, que
utilizamos nutrientes presentes no esgoto para a pro‐
dução dos seus frutos e devolvem para a atmosfera
água limpa, a partir do processo de evapotranspira‐
ção.

“As águas cinzas, que são oriundas das pias e
chuveiros, são direcionadas para um círculo de ba‐
naneiras, que é uma escavação circular, com bana‐
neiras plantadas ao redor, que absorvem a água, re‐
tirando os nutrientes do esgoto e devolvendo vapor
de água. Nós já fizemosdiversos testes sanitários que

garantem a não contaminação dos frutos. Só não é
indicado o consumo de raízes, o que não é o caso”,
detalhou.

Geração de energia
O professor e pesquisador é reconhecido não

somentepela implantaçãodas fossas agroecológicas
no estado. Eduardo Lucena vem desenvolvendo, ao
longo dos seus 13 anos de Ufal, um vasto trabalho
na transformação de resíduos em energias limpas.
Atualmente, ele conta comcincopedidosdepatentes
em tramitação, o que deve garantir propriedade in‐
telectual para a instituição e elevar ainda mais a sua
produção científica.

“Minha área de atuação está muito associada
ao meio ambiente e ao saneamento. O saneamento
está dentro do meio ambiente. Trouxe para a Ufal a
linha de pesquisa que eu desenvolvi com meu ex-
orientador em São Carlos, na USP [Universidade de
São Paulo], que é o aproveitamento de resíduos para
geração de energia, ou seja, tratar adequadamente
os resíduose reduziro custodesse tratamento”, acres‐
centou Eduardo Lucena.

Um dos projetos exitosos de Eduardo Lucena
foi a criação de um biodigestor, que, além de contri‐
buir com o descarte responsável de resíduos, gera
gás e pode ser utilizado tanto emgeradores de ener‐
gia quanto em fogões domésticos. De tão inovadora,
a iniciativa foi contemplada pelo edital do Programa
Centelha, desenvolvido pela Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de Alagoas (Fapeal), lançado
em 2022.

“O biodigestor surgiu a partir de uma provoca‐
ção aos nossos egressospara queeles levassempara
a comunidade uma solução para os problemas que
existem. Esse grupo de ex-alunos conseguiu aprovar
a ideia e houve o apoio da Fapeal, com consultorias,
mentoriasparamontarumaempresaparaque tornasse
essa tecnologia comercial”, pontuou.

Eduardo Lucena conta queeste nãoéoprimeiro
projeto desenvolvido nesta área. “Já desenvolvemos
vários projetos utilizando resíduos agroindustriais ou
subprodutos, como por exemplo, a vinhaça, que é

SUSTENTABILIDADE

Tecnologia social desenvolvida na
Ufal garante reaproveitamento
de 100%doesgoto
Fossas agroecológicas estão sendo utilizadas em escolas e residências
do Sertão ao Litoral Sul, evitando a poluição do São Francisco

Eduardo Almeida

U matecnologiadebaixíssimocustoealto impacto
social. Assim pode ser definida a implantação

de fossas agroecológicas desenvolvidas por pesqui‐
sadores ligados ao Centro de Tecnologia da Univer‐
sidade Federal de Alagoas (Ufal). As fossas fazem
uso de 100% do esgoto gerado por residências e es‐
colas, vêmgarantindo umamelhor qualidade devida
e contribuindo com a preservação do Rio São Fran‐
cisco.

O mecanismo consiste num jardim, no qual a
vegetação faz uso de 100% do esgoto que é gerado

Eduardo Lucena explica que as fossas agroecológicas são compostas de caixas impermeabilizadas que recebem vários tipos de resíduos
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oriundodasusinasdo setor sucroenergéticoparapro‐
duçãodeetanol;manipueira, queéumresíduogerado
noAgreste, após o beneficiamento damandioca; tra‐
balhamos com efluentes da indústria de laticínios;
com efluentes da indústria de cerveja, de refrigeran‐
tes, de fábricas de alimentos, de biscoito; e com re‐
síduos de suinocultura. Todos comgrande potencial
de produção de bioenergia”, explicou.

Nessa jornada, o professor e pesquisador Edu‐
ardo Lucena não está só. A estudante de Engenharia
Ambiental e Sanitária, Bárbara Lima, tem atuado em
um projeto de iniciação científica desenvolvido no
Centro de Tecnologia da Ufal. De acordo com ela, a
pesquisa possibilitou que conhecesse novas áreas
profissionais e que pudesse participar de todas as
etapas para a implantação de fossas agroecológicas.

“Durante o projeto, desenvolvemos todas as
etapas necessárias para a implantaçãoda tecnologia,
desdeodimensionamentodoespaço, passandopelo
memorial descritivo, até chegar na implantação pro‐
priamente dita. Essa é uma área que eu não conhecia
e que a iniciação científica está me possibilitando
conhecer. Inclusive, abrindo portas no estágio. Sem

dúvidas, umagrandeoportunidade”, ressaltouBárbara
Lima.

Já a estudante de Engenharia Química, Maria
Keliane, atua num projeto sobre plantas macrófitas,
vegetação aquática presente no São Francisco, que
pode ser um indicador do grau de poluição do rio. A
proposta do projeto que ela integra é a utilização das
plantas na produção de gás metano. “A minha área
é Engenharia Química, mas eu atuo na Engenharia
Ambiental. Posso dizer que aqui a gente vê a união
de todas as engenharias e vivencia a prática. Essa
troca é enriquecedora e fundamental na minha for‐
mação”, expôs.

Adiscenteconclui, destacandoqueaexperiência
científica despertou a vontade de seguir na vida aca‐
dêmica: “Nesse laboratório, temos trocado constan‐
temente informações sobre seleções, orientações,
programas de pós-graduação. A gente não só con‐
tribui com o projeto como o projeto também contri‐
bui com a nossa vida acadêmica”.
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Material coletado pelos pesquisadores é levado para análise em laboratório

Atuação do professor e pesquisador
Eduardo Lucena está ligada ao meio

ambiente e ao saneamento



o Canal do Sertão conta com 125 km de extensão.

Os estudos são liderados pelo professor e pes‐
quisadorAlexsandroAlmeida, que évinculado, desde
2017, aos cursos de graduação emCiências Agrárias
e ao Programa de Pós-graduação emAgronomia da
Ufal. Além dele, dez pós-graduandos se dedicam
ao levantamento: três pós-doutorandos, cinco dou‐
torandos e dois mestrandos. Os estudos têm apoio
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de
Alagoas (Fapeal), Capes, CNPq, Companhia de De‐

senvolvimento do Vale do São Francisco (Codevasf)
e Secretaria de Estado daAgricultura e Pecuária (Se‐
agri-AL). Os primeiros dados sistematizados sobre
essa região de Alagoas estão em fase de produção.

“Aexpectativa é que até 70%dovolumede água
doCanaldoSertão seja usadopara irrigação.Hámuito
o que se desenvolver na parte de agricultura irrigada
no local. O relato que temos é que hámuito uso,mas
semnenhumcritério técnico. O nosso intuito é realizar
pesquisas e criar um projeto de extensão que possa

fornecer informações aos técnicos e agricultores,
para que eles possamescolher as culturasmais ade‐
quadas para a região e também auxiliar no manejo
da água”, explicou o professor e pesquisador Alex‐
sandro Almeida.

De acordo comele, alémdeauxiliar diretamente
osprodutores rurais queatuamnoSertãoenoAgreste
alagoanos, as pesquisas desenvolvidas na Universi‐
dade vão servir como base para criação de políticas
públicas porparte degestoresmunicipais e estaduais.

5352

Uma equipe de pesquisadores da Universidade participa desse trabalho com o intuito de subsidiar a criação de políticas públicas

CRITÉRIOTÉCNICO

Estudo da Ufalmapeia solo e
traça plano demanejo para águas
doCanaldo Sertão

Ar
qu

ivo
pe

ss
oa

l

Dez pesquisadores do Programa de Pós-graduação em Agronomia
atuam diretamente na região; expectativa é que produtores rurais
sejam beneficiados

Eduardo Almeida

O Sertão vai virar mar. Um estudo inédito da Uni‐
versidade Federal de Alagoas (Ufal) vem ma‐

peandoo solo, dadosmeteorológicos e culturas agrí‐
colasdo semiárido alagoanocomapropostade traçar
um plano demanejo para as águas do Canal do Ser‐
tão. A expectativa é que secretarias de Agricultura,
extensionistas e produtores rurais do estado sejam
diretamente beneficiados pelas pesquisas, fazendo
comque aUfal cumpra seu papel social. Atualmente,
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“Será necessário transportar água para diferentes
municípios e desenvolver infraestrutura para o de‐
senvolvimento da agricultura irrigada. Logo, os ges‐
tores precisamconhecer a demanda de água correta
eos investimentosparacada localidade”, complemen‐
tou.

Alexsandro Almeida ressalta que a região por
onde passa o Canal do Sertão temumavariabilidade
muito grande de solo. Segundo ele, em uma única
fazenda de cinco hectares, é possível encontrar até
três tipos de solo. “É preciso saberque cultura plantar
em cada área. Nós estamos fazendo inicialmente es‐
tudos de aptidão para a agricultura irrigada, com
análises como profundidade, tipo e características,
alémda quantidade de água que esse solo pode su‐
portar. Comessas informações, vamosdefiniromelhor
tipo de cultura”, explicou.

As pesquisas devem resultar ainda na criação
de umprojeto de extensão que disponibilizará infor‐
mações técnicas para as secretarias e para os pro‐
dutores. O professor prevê a divulgação de boletins
técnicos e, atémesmo, a criação de uma plataforma
eletrônica naqual sejamdisponibilizadosdados como
as culturas quemais se adaptama cada região, assim
como a quantidade de água necessária para a pro‐
dução dessas culturas irrigadas.

“O nosso foco é formar os estudantes. A ideia é
que a gente tenha dez profissionais que serão for‐
mados pela Ufal e que estarão aptos a trabalhar na
região. Se fosse necessário contratar alguém para
trabalhar naquela área, seria necessário trazer al‐
guémde fora. Com esses estudos, formaremos pro‐
fissionais para atuar diante de condições específicas.
Esse é o principal produto. Mas, claro que, a partir
da formação, nós teremos teses, dissertações e do‐
cumentos técnicos que poderão auxiliar gestores e
técnicos”, acrescentou.

A coleta de amostras de solo e dados tem sido
feita diretamente no local. Em 2022, os pesquisado‐
res realizaram umamissão de campo que percorreu
setemunicípios.Aação se repetiu noprimeiro semes‐
tre deste ano de 2023. “Começamos em Delmiro
Gouveia, passamos porÁgua Branca e Pariconha até
chegar em São José da Tapera. Passamos uma se‐
mana lotadosemSãoJosédaTapera,porque lásediará

o primeiro perímetro irrigado, num projeto piloto do
governo deAlagoas. Foi uma experiênciamuito boa”,
confirmou Alexsandro Almeida.

Umdos projetos desenvolvidos pela Ufal na re‐
giãodo semiárido alagoanoé tocadopelo engenheiro
RenatoCarvalho.Alémde ser integrante doPrograma
de Pós-graduação emAgronomia, ele é servidor pú‐
blico, lotado na Secretaria de Estado da Agricultura
(Seagri). Para ele, a integração entre a academia e o
campo é fundamental para o desenvolvimento de
políticas públicas efetivas para a região beneficiada
pelo Canal do Sertão.

“O estudo que desenvolvo foca na dinâmica da
matéria orgânica no solo daquela região. Se nós que‐
remos verdadeiramente desenvolver o semiárido
percorrida pelo Canal do Sertão, precisamos buscar
na ciência as respostas aos nossos problemas espe‐
cíficos e inerentes aonosso contexto”, expôsCarvalho.

Opós-doutorandoAdolphoRocha tambématua
na região, desenvolvendo umprojeto de tecnologias
sustentáveis em cultivos irrigados para agricultura
familiar. Segundo ele, o projeto tempossibilitado co‐
locar emprática todo o conhecimento obtido ao lon‐
go da sua formação acadêmica e adquirir conheci‐
mento sobre um tema de alta relevância. “Uma vez
queatuocomopesquisadordepós-doutorado, a exe‐
cução do projeto permite que eu cooriente alunos
de graduação e pós-graduação, o que irá contribuir
para aminha carreira depesquisadoredocente.Além
disso, o projeto proporcionará informações científicas
queajudarãonacriaçãodepolíticaspúblicas”, afirmou.

E complementa: “O Canal do Sertão é uma obra
com grande potencial para o desenvolvimento da
agricultura familiar no estado. Uma vez que a popu‐
lação do semiárido sobrevive em condição de alta
vulnerabilidadesocioeconômica,devidoàbaixaquan‐
tidade de chuvas e ocorrência de secas recorrentes,
o Canal vai proporcionar aos agricultores familiares
o desenvolvimento da agricultura irrigada ao longo
de todo o ano. Isso resultará em maior oferta de ali‐
mentos e geração de emprego.”

Pesquisadores fizeram a coleta de
amostras do solo em 2022 e no primeiro

semestre deste ano
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Eduardo Almeida

A Universidade Federal de Alagoas (Ufal) é des‐
taque no Brasil quando o assunto é ciência. Um

estudo inédito realizadoporpesquisadoresvinculados
ao Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS)
investiga a presença demicroplásticos emplacentas
de gestantes alagoanas. O levantamento busca es‐
tabelecer a relação entre essesmicroplásticos e con‐
dições comuns durante a gravidez, como a hiperten‐
são arterial gestacional.

A pesquisa é liderada pelo professorAlexandre
Borbelye conta comaparticipaçãode umapós-dou‐
toranda, uma doutoranda, umamestranda e três es‐
tudantes de graduação. Serão analisadas placentas
de 205 gestantes e os cordões umbilicais dos recém-
nascidos.Nãohá, segundoospesquisadores, estudos
semelhantes no mundo atualmente, o que garante
ineditismo do estudo e o pioneirismo da Ufal na pro‐
dução de conhecimento.

ConformeAlexandreBorbely, a ideia dapesquisa
surgiu depois da publicação de um artigo científico,
na Itália, no ano de 2021, que indicava a presença de
plásticos naplacentade seres humanos.A informação
chamou a atenção do professor e pesquisador, que
decidiu apostar no estudo. Aproposta foi, então, con‐
templada por um edital de fomento lançado pela
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Ala‐
goas (Fapeal) em 2022.

“Sabíamos que os microplásticos estavam pre‐
sentes no sangue, por exemplo, porque um artigo
publicado em 2021 constatou essa presença. Cap‐
tamos [o microplástico] pela pele, por meio da ma‐
quiagem, do xampu, do protetor solar; pela inalação,
porque está no ar que a gente respira; pela alimen‐
tação, porque há contaminação dos alimentos e da
água. Mas não sabíamos que as partículas acumu‐
lavam dentro da gente”, explicou Borbely.

O pesquisador destaca que, até então, havia a
compreensão de que os microplásticos não seriam
absorvidos ou seriam descartados pelo organismo.

“Acreditava-se que, se houvesse microplásticos no
corpo, o sistema imunológico se encarregava de re‐
tirá-los ou, se fosse por alimentação, seriam elimi‐
nados nas fezes e não seriam absorvidos”, comple‐
mentou.

Um dos principais objetivos do levantamento,
revela Alexandre Borbely, é tentar entender qual o
impacto das partículas de microplásticos no início
de uma gestação e quais as consequências para um
feto que está se formando. No entanto, segundo o
pesquisador, as respostas para essas perguntas não
são nada fáceis e vão exigir a aplicação de técnicas
e métodos científicos que possam ser confirmados
por outros pesquisadores.

“Não temos comodizerquais as consequências,
porque ainda vamos analisá-las. Mas, em Alagoas,
por exemplo, há casos frequentes de doenças hiper‐
tensivas na gestação. Hámuitos casos de bebês que
nascem menores que o indicado para a idade ges‐
tacional, ou com baixo peso. Será que há relação?
Não temos essa resposta. Só depois que fizermos a
coleta das placentas, conseguiremos definir o cami‐
nho a ser seguido”, pontuou o professor.

A estudante colombiana, Stephanie Ospina Pri‐
eto, é uma das integrantes do projeto desenvolvido
pelo professorAlexandre BorbelynaUfal. Após-dou‐
toranda chegou aAlagoas pormeio do Programa de
Desenvolvimento Regional do CNPq e da Fapeal e
atua na análise domaterial. Apesar do pouco tempo
no projeto, ela se mostra bastante otimista.

“Estava cursando outro pós-doutorado, na Uni‐
camp, emCampinas, no estadodeSãoPaulo, quando
vi a oportunidade de atuar em Alagoas e decidi me
candidatar. Fui aceita pelo professor Alexandre e
estou desenvolvendo a pesquisa junto coma equipe
dele. É tudo muito diferente, mas muito gratificante.
Gosto da diversidade e acredito que produziremos
um importante conhecimento científico”, frisou Step‐
hanie Prieto.

Mariana LimaDutra, aluna deEnfermagem, des‐
taca a importância do projeto de pesquisa não ape‐
nas para a ciência, mas para a sua formação profis‐
sional. De acordo com ela, o estudo a colocou em
contato compesquisadores de renome internacional
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ESTUDOMULTIDISCIPLINAR

Cientistas investigam a presença
demicroplásticos emplacentas
de gestantes alagoanas
Levantamento busca estabelecer ainda a relação entre a substância e
eventuais doenças comuns durante a gestação

ProfessorAlexandreBorbely e a equipe queparticipa
do estudo vão analisar mais de 200 placentas
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Professor Alexandre coordena o estudo contemplado em edital da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas
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e temcontribuído comsua formaçãonãoapenas aca‐
dêmica, mas pessoal.

“Não sabia que podia ser uma cientista, uma
pesquisadora, enquanto enfermeira. Ter essa expe‐
riência durante a graduação é enriquecedor. Tudo é
muito novo noprojeto. Émuito interessante estar tête-
à-tête comgrandes pesquisadores, inclusive daUni‐
versidade do Havaí, e fazer descobertas juntos. Para
umaaluna degraduação, vinda do interior, ter contato
comgrandes pesquisadores vai me acrescentar não
só de maneira acadêmica, mas também de forma
pessoal e profissional”, contou Mariana.

Já Ashelley Souza, discente de Farmácia, des‐
taca a pluralidade dos componentes do laboratório
em que atua e da pesquisa que desenvolve na Ufal.
De acordo comela, a partir dessa experiência, é pos‐

sívelperceber, na prática, comoa interdisciplinaridade
contribui para o desenvolvimento da ciência no âm‐
bito nacional e internacional.

“Émuito engrandecedor trabalhar compessoas
que são graduadas em outras áreas, como Ciências
Biológicas, EnfermagemeBiomedicina. Há uma troca
muito interessante, porque, muitas vezes, a gente vê
na teoria o funcionamento de equipes multidiscipli‐
nares, mas se pergunta como funcionaria na prática.
Aqui no laboratório nós temos a possibilidade de ver
essa integração e entender como cada uma pode
atuar”, afirmou.

Parceria
Paralelo ao estudo realizado na Ufal, Alexandre

Borbelydesenvolveu umapesquisa semelhante com
integrantes da Universidade do Havaí, nos Estados
Unidos, além de docentes do Instituto de Física da
Ufal. Combaseemumbancodeplacentasamericano,
os pesquisadores já constataram a presença de mi‐
croplásticos. Um artigo escrito em parceria está em
fase depublicação poruma revista internacional com
alto grau de impacto na área da saúde ambiental, a
Environment International.

“Lá no Havaí as coisas acabaram acontecendo
de formamais rápida e eles conseguiram selecionar
60 pacientes, porque já contavam com um banco
de placenta. Nós conseguimos, então, analisar oma‐

terial em um tempo mais rápido. A gente encontrou
plástico em todas as placentas atuais. Nas mais an‐
tigas, não havia em todas. Mas, nas atuais, há plástico
em todas elas”, ponderou Alexandre Borbely.

Por fim, o professor e pesquisador destaca que
as descobertas devem contribuir para alavancar o
nome da Ufal internacionalmente. “No estudo reali‐
zado em parceria com a Universidade do Havaí, es‐
tamos na condição de parceiros, pois os recursos
para a pesquisa vieram do Havaí e as análises foram
feitas emAlagoas. Ou seja, todas as publicações se‐
rão feitas em conjunto pelas duas universidades.
Sem dúvidas, algo que vai elevar o nome da nossa
instituição não só no Brasil, mas internacionalmente
após a publicação”, concluiu.
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TERRA

Moeda social transforma a
realidade de comunidade no
interior deAlagoas
Com auxílio de pesquisadores da Ufal, agricultores de Igaci implantam
tecnologia e promovem economia solidária na região Agreste
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Eduardo Almeida

I magine viver num local onde a moeda utilizada
para comprar e vender mercadorias seja definida

pela própria comunidade. E que, para isso, essegrupo
de pessoas use como base a cooperação e a soli‐
dariedade entre produtores, comerciantes, consumi‐
dores e atores sociais de um território, sob a coor‐
denação de umbanco comunitário. Parece imprová‐
vel? Esse cenário – impensável para amaioria da po‐
pulação – existe e vem transformando a realidade
de uma pequena comunidade em Alagoas.

Desde 2016, produtores rurais vinculados à As‐
sociaçãodeAgricultoresAlternativos (AAGRA), nomu‐
nicípio de Igaci, desenvolveramamoeda socialTerra,
emparceria compesquisadores daUniversidade Fe‐
deral de Alagoas (Ufal). Sete anos depois, a moeda
é aceita emmais de 30 estabelecimentos comerciais,
comopostos de combustíveis, farmácias e supermer‐
cados, o que garante a circulação de riqueza e pro‐
move a economia solidária na região.

Amoedaéequivalente aoReal, ou seja, umTerra
temomesmovalorde umReal. Então, porque utilizar
o Terra e não o Real? A resposta está na geração de
riqueza local e no aumento da venda de produtos
dacomunidade. Para se tornaremmais atrativos, esses
produtos são comercializados, namoedaTerra, com
descontosde 3%a 10%, elevandoasvendase fazendo
com que o dinheiro da cidade permaneça por lá.

Para gerir esse sistema financeiro, os integrantes
da AAGRA implantaram o Banco Comunitário Olhos
D’Água. Nele, é possível fazer o câmbio – troca entre
as moedas –, além de obter financiamento para a
expansão dos pequenos negócios. A iniciativa tem
fortalecido a economia da região emelhorado a qua‐
lidade de vida da comunidade.

“Tínhamos uma experiência commoeda social,
masnãodentrodaestruturadeumbancocomunitário.
A partir da parceria com a Incubadora Tecnológica

de Economia Solidária daUfal, tivemos acesso amais
de um ano de formação para entender como funci‐
onava um banco comunitário e uma moeda social.
Então, a partir daí, passamos a fazer a gestão do ban‐
co”, explicouGleice Silva, coordenadora programática
da Associação.

Segundoela, a implantaçãodamoedaprovocou
uma mudança no perfil de consumo, fazendo com
que os moradores da região revissem seus hábitos
e priorizassem aquilo que é produzido localmente.
O aumento das vendas, por sua vez, tem feito com
queos produtores rurais invistamaindamais emseus
negócios, criando um círculo virtuoso.

“A função principal da Terra é fazer com que o
dinheiro circule dentro da comunidade e que não
saia desse território. As moedas sociais funcionam
ou foram implantadas emmunicípios que estão em
situação de pobreza, nas quais o dinheiro é levado
para outras áreas. A ideia é impulsionar a circulação
dessa moeda, estabelecendo a rede de economia
solidária, valorizando empreendimentos e empreen‐
dedores”, afirmou Gleice Silva.

Acoordenadora programática daAAGRAacres‐
centa: “Todo o processo de construção da moeda,
como o nome e as ilustrações, foi feito de forma co‐
laborativa. Acredito que esse tipo de iniciativa é im‐
portante, principalmente, por trazer esse debate da
economia solidária e da valorização do trabalho das
pessoas, enão focarapenasnoconsumismo.Amoeda
traz esse debate, da valorização do trabalho das pes‐
soas.”

Mas, o caminho até a consolidação da moeda
social foi longo. Coube ao professor e pesquisador
Leonardo Leal, um soteropolitano que desenvolveu
sua trajetória acadêmica na área de gestão social,
plantar a semente da moeda Terra e do Banco Co‐
munitário Olhos D’Água junto aos agricultores daAA‐
GRA. Em 2015, ele desembarcou naUfal, no Campus
Arapiraca, e conseguiu realizar um trabalho que foi
além dos muros da instituição.

“Sempre estive entre a universidade e as comu‐
nidades. Omeu trabalho se define emumaperspec‐
tiva de pesquisa e extensão de fronteira, entre a uni‐
versidade e a comunidade. O meu trabalho faz sen‐

Leonardo Leal é professor e
pesquisador do Campus Arapiraca da
Ufal e firmou sua trajetória acadêmica
na área de gestão social
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tido namedida emque há essa articulação entre uni‐
versidade, comunidades, associações emovimentos
sociais”, ressaltou Leal, que é graduado emestre em
Administração pela UFBAe concluinte do doutorado
em Ciência Política pela UnB e ISCTE-IUL.

De acordo como professor e pesquisador, essa
interação entre a universidade e as comunidades se
mostra benéfica para ambas as partes. Com ela, a
Ufal cumpre com o seu papel social de formação
dos estudantes e encontra campo para realizar seus
estudos e aplicar seus conhecimentos. Já as comu‐
nidades têm a oportunidade de vivenciar novas ex‐
periências e se desenvolver, como é o caso da po‐
pulação de Igaci.

“Busco articular ações de ensino, pesquisa e ex‐
tensão. O trabalho que eu faço não dissocia o ensino
da extensão e da pesquisa, mas omote para realizá-
lo é a interação da universidade com a comunidade.
E todo esse trabalho vai para a sala de aula, para o
ensino, e se transforma em resultados de pesquisa”,
declarou Leal.

Para viabilizar as pesquisas e suas aplicações
nas comunidades, o professor fundou a Incubadora
Tecnológica de Economia Solidária (Ites). A proposta
desta incubadora é abrigar os diversos projetos que
compõem o tema economia solidária. “Atualmente
a Incubadora tem como professores integrantes eu,
que souo coordenador, e oprofessorMarconiTabosa,
mas, ao longo de sua história, nós contamos com
outros professores fixos e em colaboração eventual.
Já chegamos a ter sete docentes e quase vinte es‐
tudantes”, acrescentou Leonardo Leal.

Outra experiência exitosa desenvolvida pelos
pesquisadores da Ufal aconteceu em parceria com
o Instituto Mandaver, localizado no Vergel do Lago,
em Maceió. O grupo criou o Banco Comunitário La‐
guna e lançou a moeda Sururote. A iniciativa é con‐
siderada pelos envolvidos no projeto ummarco que
conquistou reconhecimento nacional.

“Essa é uma experiência urbana, desenvolvida
em um bairro extremamente pobre. Neste caso, o
circuito nãoédomunicípio, comoaconteceuem Igaci,
e, sim, do bairro que, pormeio do InstitutoMandaver,

conseguiu criar o Banco Laguna e a moeda social
Sururote, que temgrande impacto”, ponderou o pro‐
fessor e pesquisador.

Leonardo Leal segue afirmando: “Os bancos co‐
munitários têm como característica a oferta de mi‐
crocrédito para produção e consumo. Esse micro‐
crédito é feito emmoeda social, e essamoedaé acei‐
ta apenas na comunidade. Portanto, nos comércios
locais. O banco cria uma rede de adesão, onde esses
empreendimentos comunitários vão aceitar amoeda
social. Isso é muito importante para fazer a roda da
economia solidária funcionar.”

Segundo o professor, a ideia do banco comu‐
nitário e da moeda social é fazer com que a renda e
a riqueza passem a ficar na comunidade. “Um dos
problemasqueagente identificanessascomunidades
é que grande parte do que se produz e se consome
é produzido fora dela. E isso tem um efeito bastante
problemático para aprofundamento da pobreza e da
desigualdade”, ressaltou Leonardo Leal.

O pesquisador espera que iniciativas como as
desenvolvidas pelaAssociação deAgricultoresAlter‐
nativos, em Igaci, e pelo Instituto Mandaver, emMa‐
ceió, possam servir de inspiração para uma atuação
mais efetiva por parte do poder público.

“Essa experiência é resultado de um projeto
acadêmico de pesquisa e extensão universitária que
eu conduzo na Ufal há oito anos, com a colaboração
de professores e de estudantes. Isso gera um efeito
acadêmico e político, porque aomesmo tempo que
produz conhecimento, pode gerar políticas públicas.
A nossa ideia é replicar essa metodologia como um
modelo emoutras comunidades”, concluiu Leonardo
Leal.

Leonardo Leal com Millane Barbosa, que
compõe a equipe do Instituto Mandaver,

do Vergel do Lago, em Maceió



fessor Emiliano Barreto é vinculado à Ufal desde
2006 e tem experiência na área de Farmacologia as‐
sociada à Biologia Celular e Molecular. A iniciativa
contou, ainda, com a participação de pesquisadores
do IF, sob o comando do docente Eduardo Fonseca.

“[Para a criação da patente] utilizamos óleo de
copaíba, que é usado pela medicina popular para
diferentes finalidades, incluindo para a cicatrização.
Nósnosperguntamos seconseguiríamos incrementar
essapropriedadecicatrizante comapropriedadebac‐
tericida, utilizando nanopartículas de prata”, explicou
Emiliano Barreto, ao acrescentar que a mistura se
mostrou eficaz após uma série de estudos científicos
desenvolvidos.

Mas, chegar ao resultado final não foi uma tarefa
fácil. Os pesquisadores relatam que tiveram que su‐
perar desafios como chegar às quantidades exatas
de cada substância usada no composto e a aplicação
prática do produto em testes.

“O primeiro desafio foi sintetizar o produto em
si – o óleo de copaíba carregado com partículas de
prata. O segundo desafio foi fazer os ensaios bioló‐
gicos com a aplicação, para verificar se a proposta
cicatrizante e bactericida se mantinha. Segundo as
investigações, sim. Para isso, foi utilizado um conjun‐
to de animais, com autorização do Comitê de Ética,
e conseguimos demonstrar que, de fato, feridas in‐
fectadas são capazes de ter a sua cicatrização ace‐
lerada com a utilização deste produto”, detalhou
Emiliano Barreto.

Depois da comprovação científica, o passo se‐
guinte foi a criação da patente, o que garante pro‐
priedade intelectual do produto criado na Universi‐
dade. Agora, os integrantes do projeto de pesquisa
começam a pensar na possibilidade de interlocução
com o mercado para a produção da substância em
larga escala. No entanto, eles admitem que esse
passo exige ações que estão alémdas possibilidades
da Ufal.

“O nosso anseio é que o produto pudesse che‐
gar nas prateleiras das farmácias, mas isso depende
de interlocução domercado, de empresas que quei‐
ram seguir com a produção deste produto. Na oca‐
sião, esse projeto em particular foi alvo do doutora‐
mento de Cássio Santos e como produto dessa tese
tivemos a patente. Gostaríamos de seguir adiante,
mas precisamos de interlocução comparceiros”, afir‐
mou Barreto.

Apesarda relevanteconquista, oprofessorafirma
que o produto é fruto do trabalho coletivo e, princi‐
palmente, da integração entre ensino, pesquisa e ex‐
tensão, que formam o tripé da Universidade. “Nosso
intuito é formar recursos humanos com alta capaci‐
dade, que tragam diferencial no mercado, seja na
academia ou diretamente nas empresas. Hoje, nós
contamos comegressos bemcolocados emgrandes
organizações”, revelou.

Emiliano Barreto acrescenta: “Hoje a gente tem

a formação de vários alunos, seja na graduação, seja
na pós-graduação, que contribuíram comaplicações
de produtos naturais ou sintéticos compropriedades
farmacológicas, focando emações anti-inflamatórias
e cicatrizantes. A grande maioria desses estudantes
se vinculou ao ICBS. Outra parte esteve vinculada
ao programa demateriais, do Cetec [Centro de Tec‐
nologia].”

UmdessespesquisadoreséJuliandersonCarmo,
que hoje integra o laboratório como integrante do
Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde
pela Ufal, em nível de doutorado. O pesquisador de‐
senvolve um estudo sobre o efeito de substâncias
naturais ou sintéticas emcontextos de doenças,mais
especificamente no contexto da asma, que rendeu
a ele a oportunidade de um intercâmbio na França,
como “doutorado sanduíche”.

“Nós utilizamos modelo in vitro e in vivo para
avaliar se uma substância chamada friedelina tem
capacidade anti-inflamatória nesse contexto. Nós es‐
colhemos dois tipos de células específicas, que são
células imunes, e avaliamos a influência da friedelina.
O estudo também foi realizado em animais, com au‐
torização do Comitê de Ética, e nós observamos que
a friedelina tem a capacidade de inibir essa infla‐
mação alérgica”, contou.

A relação entre Julianderson Carmo e a Ufal é
antiga. O pesquisador é egresso do curso deCiências
Biológicas, onde desenvolveu projetos de Iniciação
Científica, edomestradoemCiênciasdaSaúde.Agora,
explica ele à Saber Ufal, a ideia é finalizar, em breve,
o doutorado e, quem sabe, vir a integrar a Universi‐
dade na condição de professor.

“Vejo que 70% daminha graduação foi pautada
na pesquisa. Émuito importante entender os concei‐
tos, como os processos biológicos ocorrem, mas é
mais importante aindaveresseprocesso seraplicado.
Foi no laboratório que eu tive a oportunidade de ver
essa aplicação, e isso trouxe umgrande crescimento.
Agora eu pretendo continuar na academia. Passei
emumconcurso para papiloscopista, onde pretendo
aplicar meus conhecimentos científicos, mas quero
continuar na carreira acadêmica e quem sabe vir a
atuar como professor na Universidade que formou
como ser humano e profissional”, concluiu.
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Eduardo Almeida

A Universidade Federal de Alagoas (Ufal) é des‐
taque quando o assunto é ciência. Um grupo

de pesquisadores ligados ao Instituto de Ciências Bi‐
ológicas e da Saúde (ICBS) e ao Instituto de Física
(IF) desenvolveu uma patente com ação cicatrizante
e bactericida. Omedicamento é composto pelamis‐
tura de óleo de copaíba e nanopartículas de prata.
A produção em larga escala, no entanto, ainda de‐
pende de parcerias com a iniciativa privada.

Apatente é resultado de umestudo que envol‐
veu cerca de dez pesquisadores e foi liderado pelos
professores EmilianoBarreto eJandirHickman.Opro‐
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Os professores Emiliano Barreto e Jandir Hickman lideram o grupo de dez pesquisadores envolvidos no estudo

PROPRIEDADE INTELECTUAL

Cientistas daUfaldesenvolvem patente
com ação cicatrizante e bactericida
Óleo de copaíba e nanopartículas de prata são base para
produção de substância que trata feridas infectadas;
pesquisadores comemoram resultados
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Danúbia Rodrigues é doutoranda e desenvolve pesquisa no Laboratório de Arqueologia com remanescentes ósseos

SÍTIOSPRÉ-HISTÓRICOS

Núcleo da Ufal no Sertão atua na
preservaçãodopatrimônio
arqueológico deAlagoas
Grupo ligado ao Campus do Sertão desenvolve pesquisas
em áreas pré-históricas e realiza trabalho de educação
patrimonial em Delmiro Gouveia

Eduardo Almeida

A história contada apartir devestígios.Assimpode
serdefinidoo trabalhodepesquisadores ligados

àUniversidade Federal deAlagoas (Ufal), no Campus
Sertão, emDelmiro Gouveia. O grupo realiza estudos
em áreas pré-históricas, desenvolvendo ações de
aproximação com a comunidade, garantindo, deste
modo, a preservaçãodopatrimônio arqueológico ala‐

goano e de outros estados nordestinos.

ONúcleodePesquisas eEstudosArqueológicos
e Históricos, como é denominado, atua, sobretudo,
no Sertão deAlagoas. Mas, conforme o professor da
Ufal e coordenador do grupo, FlávioMoraes, há pes‐
quisas em andamento nos estados de Pernambuco,
Paraíba, SergipeeBahia.O trabalhoarqueológico tam‐
bém extrapolou as fronteiras do país e há parcerias

em andamento com a UniversidadeVeracruzana no
México.

Mas, quais tipos de pesquisas são realizadas?
O Núcleo se dedica a áreas distintas, mas correlaci‐
onadas: há desde estudos em cemitérios arqueoló‐
gicos até trabalhos com a tecnologia 3D. Existem,
ainda, estudos relacionados a pinturas rupestres e
ao estudo de adornos pré-históricos e históricos en‐

contrados em áreas funerárias. Todo omaterial é de‐
vidamente higienizado, catalogado, acomodado e
se transforma em conhecimento.

“O Núcleo de Pesquisas e Estudos Arqueológi‐
cos e Históricos é ligado ao curso de licenciatura em
História. Desde que cheguei ao Campus do Sertão,
senti a necessidade de criar o grupo, tendo em vista
a potencialidade da região. Então, nos articulamos



Professor Flávio Moraes (à esq.) coordena a equipe do Laboratório de Arqueologia no Campus do Sertão

Henrique Correia faz o registro das peças e trabalha na área de reconstrução facial forense
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econseguimosdesenvolveroprojeto. Temosmestres
e doutores em Arqueologia que já passaram pelo
Núcleo”, explicou FlávioMoraes, professor e coorde‐
nador da iniciativa.

Além dele, o grupo conta com o professor José
Ivamilson Silva Barbalho, com a colaboração de três
estudantes de doutorado e uma estudante demes‐
trado, que estãovinculados aoProgramadePós-gra‐
duação emArqueologia da Universidade Federal de
Sergipe; umestudante de pós-graduação lato sensu,
pela Universidade Federal da Bahia (UFBA); além de
estudantes de graduação da Ufal envolvidos com
pesquisa.

“Todos os alunos que simpatizam com o con‐
teúdo deArqueologia acabam se aproximando e se‐

guem carreira depois de sua formação em História.
Atuamos desde a arqueologia pré-histórica até a his‐
tórica. Na pré-história, a nossa força maior é na ar‐
queologia funerária ou arqueologia damorte, porque
éminha área de pesquisa. Eu tenho concentradomi‐
nhas pesquisas nesta área, em sítios funerários que
têm sepultamentos humanos pré-históricos”, ressal‐
tou Flávio Moraes.

E acrescenta: “Já fizemos escavações em sítios
funerários,mas também temos umegresso que está
no doutorado estudando pintura rupestre. Temos ou‐
tra egressa que está estudando os adornos identifi‐
cados juntos aos sepultamentos. Mais uma que está
estudandoas característicasdos cemitérios históricos.
Temos outra parceira que vem desenvolvendo pes‐
quisa no campo da antropologia dentária.”

Esses estudos, segundo FlávioMoraes, são fun‐
damentais para assegurar a conservaçãodopatrimô‐
nio arqueológico e contar, de formamais clara, a his‐
tória de quemumdia habitou essa região do estado.
“Os estudos nos permitem uma maior aproximação
com a comunidade e, a partir do trabalho de educa‐
ção patrimonial, a conservação dessamemória, que
é fundamental para a nossa história”, concluiu o pro‐
fessor.

Umadessaspesquisas édesenvolvidapeladou‐
toranda Tatiane Soares, que, apesar de ser formal‐
mente vinculada à Universidade Federal de Sergipe,
pela pós-graduação, integra o Núcleo de Pesquisas
e EstudosArqueológicos e Históricos da Ufal. A pes‐

quisadora investiga os adornos funerários, contas e
pingentes encontrados em indivíduos de grupos pré-
históricos doNordeste do Brasil, especificamente na
Paraíba e em Pernambuco.

TatianaSoaresdestaca a importânciado trabalho
que vem sendo realizado. “O Núcleo busca estabe‐
lecer parcerias com instituições, comunidades locais
e profissionais qualificados para alcançar o objetivo
de preservar o patrimônio arqueológico emAlagoas
e emoutros estados. Estamos conseguindo aprender
muito com essa experiência”, assegurou.

Entre os trabalhos de educação patrimonial que
têm sido realizados estão ações desenvolvidas com

Re
nn

er
Bo

ld
rin

o

Ar
qu

ivo
pe

ss
oa

l



Re
nn

er
Bo

ld
rin

o

7170

estudantes do ensino médio. A doutoranda Danúbia
Rodrigues, ligada ao Programa de Pós-graduação
emArqueologiapelaUniversidadeFederaldeSergipe
(UFS) e colaboradora do Núcleo, explica que essas
iniciativas são tão importantes quanto os conheci‐
mentos que são acumulados com as investigações
realizadas.

“O Núcleo tem muita importância não só no
sentido de acúmulo de conhecimento, o que é im‐
portante, porque a gente acaba difundindo conhe‐
cimento arqueológico, mas penso que, sobretudo,
a preservação do patrimônio se dá quando a gente
recebe, por exemplo, estudantes aqui no Núcleo ou
vamos até escolas e prefeituras. A partir dessa troca
é que a gente vai conseguir fazer a preservação do
patrimônio”, expôs Danúbia Rodrigues.

Outro estudo é liderado pelo doutorando José
Aparecido Moura de Brito, que é integrante da pós-
graduação na UFS e colaborador do Núcleo. O pes‐
quisador – que é graduado em História pela Ufal e
mestreemArqueologia –desenvolvepesquisas sobre
arte rupestre, educação patrimonial e ensino da Ar‐
queologia.

“Sabe-se que o estado de Alagoas possui bas‐
tantes sítios arqueológicos pré-coloniais e históricos,
porémasuapreservaçãoeconservaçãoaindapodem
ser umdesafio complexo. É aí que entra o papel fun‐
damental do Núcleo de Pesquisa e Estudos Arque‐
ológicoseHistóricos. Pormeiodepesquisaseestudos
aprofundados, esse núcleo busca localizar sítios ar‐
queológicos, investigá-los e, com isso, implementar
medidas de proteção adequadas, evitando a sua de‐
gradação e perda irreversível”, ponderou.

José Aparecido Moura de Brito acrescenta que
o conhecimento produzido pelo Núcleo pode servir
como base para a formulação de políticas de pre‐
servação do patrimônio arqueológico, ou seja, que
os resultados das pesquisas e estudos conduzidos
podem auxiliar na tomada de decisões pelos órgãos
competentes, possibilitandoa implementaçãodeme‐
didas legais e práticas efetivas de proteção, conser‐
vação e gestão dos sítios.

Arqueologia funerária ou arqueologia da
morte é uma das áreas de pesquisa no

Laboratório do Sertão
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bada na Ufal. O projeto surgiu com a proposta de
desenvolver outras plataformas educacionais inteli‐
gentes e adaptativas, com o objetivo de ampliar a
qualidade do ensino e o desempenho dos alunos.
De acordo com o professor Ig Ilbert Bittencourt, um
dos fundadoresdoNees, oMeuTutorchegouacontar
com 300 mil usuários ativos.

“Desde 2016, trabalhamos com o Ministério da
Educação emvárias políticas e, a partir de então, te‐
mosmostrado como a pesquisa que a gente desen‐
volve tem chegado a milhões de alunos, milhares
de escolas emilhares demunicípios pelo Brasil”, des‐
tacou o professor durante entrevista concedida em
sua rápida passagem pelo país – Bittencourt atua
comoprofessorvisitante naUniversidade deHarvard.

Outro projeto bastante relevante desenvolvido
pelo Nees é o SouTEC, um aplicativo que busca au‐
xiliar jovens na escolha de cursos técnicos e carreiras
sobmedida para atender a cada perfil de interesses.
O projeto foi desenvolvido pelo grupo a pedido da
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica
(Setec) do Ministério da Educação (MEC).

Conforme descrição no blog institucional do
Nees, com a ferramenta, o jovem pode responder
questionamentos que avaliam as suas preferências
relacionadas a atividades de trabalho. Na sequência,
o aplicativo relaciona, de forma automática, as res‐
postas com as características dos 215 cursos dispo‐
níveis no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos
(CNCT). Então, o aplicativo recomenda as opções
que atendem de forma mais adequada.

TECONOLOGIASOCIAL

Nees eleva nome daUfal para o
Brasil e omundo ao promover
equidade educacional
Milhares de estudantes têm sido beneficiados por tecnologias
acessíveis que ampliam os resultados da aprendizagem

Eduardo Almeida

C riado em 2011, com a proposta de promover ini‐
ciativas que garantissemequidade educacional

e transformação social, o Núcleo de Excelência em
Tecnologias Sociais (Nees) da Universidade Federal
de Alagoas (Ufal) extrapolou os muros do estado e
ganhou não só o Brasil, mas o mundo ao longo dos
últimos 12 anos. Pormeio de seus projetos, milhares
de estudantes têm sido beneficiados por tecnologias
que ampliam os resultados da aprendizagem.

A iniciativa –gestadano InstitutodeComputação
da Ufal, pelos professores Ig Ibert Bittencourt e Alan
Pedro da Silva – conta, atualmente, comuma equipe
formada por mais de 1.200 pesquisadores, técnicos
e estudantes de graduação e de pós-graduação da
instituição alagoana e de diversas universidades bra‐
sileiras e internacionais. O foco do grupo, no entanto,
segue o mesmo: transformar a realidade social por
meio de oportunidades iguais de educação.

“ONees atua propondo estratégias para ampliar
os resultadosdeaprendizagem, contribuindo, aomes‐
mo tempo, com a evolução dos conhecimentos ci‐
entíficos na área de informática aplicada à educação.
ONúcleo tambémdesenvolve diversos projetos vol‐
tados à criação de ferramentas e infraestrutura com‐
putacionais de alto desempenho para dar suporte
àsestratégias educacionais”, explicouEdmilsonFialho,
diretor-executivo do Nees.

Entreosprojetosdesenvolvidospelogrupoestão
a plataforma Meu Tutor, criada como startup e incu‐

O diretor-executivo Edmilson
Fialho e o diretor-geral do Nees,

Alan Pedro
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Além da plataforma Meu Tutor e do SouTEC, o
Nees é responsável pela criação do Sistema deAva‐
liações de Tecnologias Educacionais; da Plataforma
Evidências Educacionais; do Programa Nacional do
Livro Didático Interativo; do Guia de Evidências Edu‐
cacionais; da PolíticaNacional de Educação Especial;
da Plataforma Semântica de Gestão Democrática de
Atos Normativos; dos Insumos de Qualificação de
REDs; do Observatório de Equidade Educacional; do
ObservatórioNacionaldaEducaçãoProfissionaleTec‐
nológica; além de uma série de outras iniciativas re‐
levantes, que renderam projeção nacional e interna‐
cional.

“O nosso planejamento estratégico está centra‐
donaconsolidaçãodonossomodelodegestão, cres‐
cimento na captação de recursos, crescimento no
número de pesquisadores e internacionalização dos
nossos produtos, levando as soluções desenvolvidas
pelo Nees para outros países”, ressaltou Edmilson
Fialho, diretor-executivo do Núcleo.

O gestor do grupo explica que, atualmente, a
Ufal contribui sobretudo com o seu acervo humano
na estruturação dos projetos do Nees. São mais de
50 pesquisadores, mais de cem servidores e 124 alu‐
nosdegraduaçãoque trabalhamematé trêsprojetos,
ampliando, assim, a participação da Ufal no desen‐
volvimento dos projetos e do Núcleo. A parceria se
mostra benéfica tanto para o grupo quanto para a
Universidade.

“O Nees coloca a Ufal como um expoente in‐
ternacional, já que as pesquisas e os produtos de‐
senvolvidos peloNúcleo contribuemexpressivamen‐
te para o desenvolvimento da educação brasileira,
o que pode ser ilustrado a partir das demandas que
recebemos do Ministério da Educação. Além disso,
os produtos também são apresentados emcongres‐
sos, palestras e seminários nacionais e internacionais”,
concluiu Edmilson Fialho.

Para Alan Pedro da Silva, um dos fundadores
do grupo e atual diretor-geral do Nees, o trabalho
que é desenvolvido pelo Núcleo tem impactado, ao
longo dos anos, de forma direta e indireta a educa‐
ção brasileira. Essas iniciativas, de acordo com ele,
permitem aos pesquisadores traçar um panorama
da educação, em especial a básica, e estabelecer

um relacionamento com quem está na ponta, inse‐
rindo a Ufal nesse cenário.

“Graças ao que a gente vem desenvolvendo,
alémdos resultadosdiretos dopontodevista deedu‐
cação, como reduçãodos índices deevasãoeo aces‐
so à tecnologia de ponta em cidades com poucos
recursos, nós temos ganhos indiretos, com o desen‐
volvimentodeuma tecnologia nacional, cemporcen‐
to criada por universidades públicas, o que faz com
que o Brasil avance no sentido de ter autonomia no
seu desenvolvimento tecnológico. Isso é muito im‐
portante”, observouAlan Pedro da Silva, diretor-geral
do Nees.

Oprofessorepesquisadorcontaque, atualmente,
tem se empenhado para obter a certificação inter‐
nacional ISO 27.000, relacionada à segurança dos da‐
dos digitais ou sistemas de armazenamento eletrôni‐
co. “Esse é um projeto desenvolvido de forma trans‐
versal a todas as iniciativas do Nees, que vão desde
o PNLD [Plano Nacional do Livro Didático] ao moni‐
toramento da evasão escolar”, finalizou Alan Pedro
da Silva.

Conferência internacional
em 2024

Comopartedas iniciativasde internacionalização,
o Nees anunciou a realização, em 2024, da Interna-
tional Conference onArtificial Intelligence in Education
(AIED), pela primeira vez no Brasil. O evento é tido
como amaior conferência internacional de Inteligên‐
ciaArtificial aplicada à educação e nunca foi realizado
em um país da América Latina.

Conforme informaçõesdisponibilizadas pelaAs‐
sessoria deComunicação doNees, os pesquisadores
Ig Ilbert Bittencourt e RafaelMello integram a comis‐
são organizadora. A expectativa é que a conferência
aconteça em Recife, entre 8 e 12 de julho de 2024,
e reúna entre 400 e 500 pesquisadores. AUfal é uma
das quatro instituições de ensino que estarão à frente
do evento, ao lado da Universidade Federal Rural de
Pernambuco (UFRPE), da Universidade Federal do
Amazonas (UFAM) e do César School.
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Krerley afirma que o LED foi estruturado para formar pessoas, causar impacto social e financiar atividades da Ufal por meio de parcerias

PROBLEMASREAIS

Laboratório deMatemática da Ufal
desenvolve soluções em inteligência
artificial com alto grau de impacto
Tecnologia tem sido usada por instituições públicas, como o Tribunal de
Justiça de Alagoas, e até por multinacional

soluções comalto grau de impacto baseadas na tec‐
nologia. A IA, como é conhecida, tem sido utilizada
por instituições públicas, a exemplo do Tribunal de
Justiça deAlagoas (TJ/AL), e por empresas privadas,
como a multinacional francesa Ceva.

Eduardo Almeida

A inteligência artificial chegou para ficar na Uni‐
versidade Federal de Alagoas (Ufal). O Labora‐

tório de Estatística e Ciências de Dados (LED), vincu‐
lado ao Instituto deMatemática, vemdesenvolvendo
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Entre as parcerias com a iniciativa privada, está
a multinacional Ceva, que tem sede na França e re‐
presentação no Brasil. A empresa realiza pesquisa,
desenvolvimento, produçãoecomercializaçãodepro‐
dutos farmacêuticos para animais como aves, rumi‐
nantes e suínos.

O coordenador do Laboratório de Estatística e
Ciências de Dados da Ufal, Krerley Oliveira, explica
que a formalizaçãodasparcerias comaUfalacontece
por meio de convênios. “Do ponto de vista formal, é
firmado umconvênio, que é umcontrato entre aUni‐
versidade e a empresa. É algo simples de fazer, apro‐
vado pelo Consuni. Antes, é feita uma triagem para
se verificar se os interesses da empresa e da Ufal
convergem. E essa tramitação é feita via Fundepes
[Fundação Universitária de Desenvolvimento de Ex‐
tensão e Pesquisa]. Quem contrata a gente está fi‐
nanciando diretamente”, disse.

Questionado sobreobalançoque fazda atuação
doLaboratório, KrerleyOliveira é enfático em ressaltar
a evolução não apenas do setor específico que lidera,
mas de todo o Instituto de Matemática. “Não posso
deixar de pensar que o balanço é positivo. Quando

cheguei na Ufal, não havia sequer computador. De
2003 até hoje, nós viramos referência nacional em
algumas questões voltadas à inteligência artificial”.

O professor e pesquisador complementa: “Aca‐
demicamente, o Instituto estámaduro. Pensandoque,
em 1996, tive que sair deAlagoas para fazer ummes‐
trado, hoje não é mais necessário. Nosso Instituto
conta comprograma de pós-graduação que oferece
mestrado e doutorado. Se você me perguntar se eu
estou satisfeito, a resposta é não. Acho que estamos
só no começo. Acho que precisamos avançar mais.
Ainda hámuita deficiência no estado, que carece de
energia, esforços e mais recursos”, acrescentou.

Umdos desafios apontados por KrerleyOliveira
é a necessidade de parcerias com o poder público
emAlagoas. “Uma coisa que me deixa triste é saber
que não conseguimos interlocução com o governo
do estado e coma Prefeitura deMaceió. Em 20 anos,
nunca houve um convênio. A gente trabalha com o
TCE da Paraíba, com oMP da Paraíba, commultina‐
cional francesa, mas não consegue em Alagoas. É
um desafio”, concluiu.

A proposta do Laboratório é trabalhar compro‐
blemas reais, utilizando técnicas de aprendizagem
de máquina para apresentar soluções a demandas
de empresas e de órgãos públicos. Além do TJ/AL
e da Ceva, o LED desenvolve ou já desenvolveu ini‐
ciativas com a Secretaria da Fazenda do Piauí, o Mi‐
nistério Público da Paraíba, o Tribunal de Contas do
EstadodeSãoPaulo, aOrganizaçãoMundialdaSaúde
e a Prefeitura de Florianópolis.

“O laboratório surgiu em 2018. Desde então, nós
desenvolvemosvários projetos, tantopara instituições
públicas quanto para a iniciativa privada. Dividimos
as atividades emáreas: processamentode linguagem
natural; visão computacional, combase em imagens
e vídeos; e ciência dos dados. Essas são as três linhas
de trabalho do laboratório desde então”, explicou o
professor, pesquisadorecoordenadordoprojeto, Krer‐
ley Oliveira.

De acordo com ele, o LED está estruturado em
três pilares fundamentais. O primeiro deles é formar
pessoas. O segundo é causar impacto social. Por fim,
o laboratório também busca financiar atividades es‐
pecíficas daUniversidade pormeio de parcerias. Atu‐
almente, cerca de 30 pessoas integrama equipe, en‐
tre estudantes de ensino médio, de graduação, de
pós-graduação e de professores que compõem o
Instituto de Matemática.

Uma das iniciativas desenvolvidas pelo Labo‐
ratório foi o “Hércules”, um sistema que tem como
base inteligência artificial e que auxilia o Tribunal de
Justiça de Alagoas na análise de processos. O con‐
vênio entre Ufal e TJ/AL foi assinado no ano de 2019
e, segundoos responsáveis pelo projeto, a tecnologia
contribuiu coma análise demais de 40mil processos
somente no primeiro semestre deste ano de 2023,
auxiliando diretamente na celeridade da Justiça.

“O Hércules é um ‘braço’ do laboratório que visa
construir algoritmos de linguagem natural para en‐
tender textos judiciais, mais especificamente a se‐
mântica do texto judicial e, a partir daí, desenvolver
questões que são do interesse do Judiciário e que
implicam uma maior agilidade e eficácia”, explicou
o professor Krerley Oliveira.

AtecnologiautilizadapeloTJ/ALfoi desenvolvida

em etapas a partir da demanda do Judiciário. O pri‐
meiro passo consistiu na “escuta”, ou seja, em com‐
preendero problemaque era enfrentado para, então,
pensar em soluções. O passo seguinte foi o desen‐
volvimento de uma inteligência artificial baseada em
linguagem natural que pudesse atender à solicita‐
ção. O sistema foi entregue no início de 2020 e vem
sendo aprimorado desde então.

No caso específico do TJ/AL, a ferramenta de
inteligência artificial desenvolvida pelos pesquisado‐
res da Ufal tem sido utilizada pela 15ª Vara Cível de
Maceió, responsável pelos processos de execução
fiscal do município, principalmente cobrança de
IPTU. A iniciativa levou oTJ/ALà final do "Prêmio Ino‐
vação - Judiciário Exponencial" em 2020, ao lado de
iniciativas do Conselho Nacional de Justiça e do Su‐
premo Tribunal Federal.

“Antes, o município peticionava e o processo ia
para a fila de petições intermediárias, e cabia a um
servidor analisá-lo emovê-lo para uma fila específica,
comodepedidodeexecução, dedesistência, de blo‐
queio do Sisbajud. O Hércules faz isso sem precisar
de umservidor, o que agilizamuito o serviço”, afirmou
o magistrado Sandro Augusto, responsável pela 15ª
Vara Civil de Maceió, em entrevista à assessoria do
TJ à época da implantação.

ÀSaberUfal, José Batista, diretor de Tecnologia
da Informação (Diati) doTribunaldeJustiçadeAlagoas,
informou que o convênio entre o Judiciário e a Ufal
foi suspenso, de forma temporária, no fimdoprimeiro
semestre de 2023 e que tratativas estavam sendo
realizadas no sentido de retomar a parceria, visto que
a ferramenta tem uma capacidade de precisão de
mais de 95% na análise dos processos que chegam
até a 15ª Vara Cível.

Outra iniciativa relevante desenvolvida pelo La‐
boratório aconteceu em parceria com a Prefeitura
deMaragogi. Durante operíododepandemiadecovi-
19, foi desenvolvido umsistemapara coleta de dados
com base em inteligência artificial. A parceria foi re‐
conhecida pelo ProgramaCidades Sustentáveis, uma
agenda de sustentabilidade urbana que envolve as
dimensões social, ambiental, econômica, política e
cultural no planejamento municipal.
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e planejamento e se tornou referência no estado na
organização de certames.

“Inicialmente, a partir da experiência adquirida
com os inúmeros vestibulares realizados, a Copeve
passou a assumir a execuçãodos concursos públicos
para servidores da Ufal. Emmeados de 2004, alguns
órgãos públicos passaram a estimular e requisitar da
Copeve a sua contribuição para realização de con‐
cursos públicos municipais e estaduais”, observou
Soraya Alencar, ao destacar a trajetória do órgão.

E complementa: “Em parceria com a Fundepes
[Fundação Universitária de Desenvolvimento de Ex‐
tensão e Pesquisa], a Copeve organizou uma estru‐
tura operacional mínima e assumiu a execução de
alguns processos seletivos e concursos públicos ex‐
ternos àUfal. Aparceria uniu o conhecimento da Fun‐
daçãoem logística egestãoadministrativadeprojetos
e o conhecimento técnico da Universidade na apli‐
cação de provas.”

O sucessoda iniciativa foi tamanhoqueaCopeve
passou de dois processos seletivos organizados em
2004 para 15 seleções realizadas em2015, o que cor‐
responde a aproximadamente 90%das seleções pro‐
movidas por órgãos públicos no estado naquele ano.
Alémdo salto quantitativo, o órgão também registrou
avanços qualitativos, com a incorporação de proces‐
sos que garantiram eficiência e transparência.

Dentro destes processos que garantiram mais
qualidade, destacam-se a automatização das inscri‐
ções de candidatos, a implantação de leitura digital

de resultados, a organização de uma estrutura ad‐
ministrativa funcional, a profissionalização e a quali‐
ficação da equipe, a incorporação de sistemas de
gestão da qualidade, além da estruturação de pro‐
cessos de elaboração de prova fundamentados em
teorias da psicometria.

Neste ano de 2023, a Copeve está realizando
ou realizou o concurso para técnico-administrativo
da Ufal, com cargos de nível médio e superior; cer‐
tames para provimento de vagas de cargo efetivo
do magistério superior da Ufal; processos seletivos
comvagasde reingresso, reopçãodecurso,mudança
de turno, portador de diploma de ensino superior e
segunda licenciatura para a Ufal; e, em parceria com
a Fundepes, concursos externos, como o promovido
pela Prefeitura de Marechal Deodoro.

Para cada seleção realizada, a Copeve constitui
uma comissão exclusiva, que é responsável por ela‐
borar questões inéditas, exclusivas e personalizadas,
de acordo coma especificação do concurso público.
“Hoje, a Copeve conta com uma equipe composta

de 16 profissionais, englobando servidores efetivos,
colaboradores e terceirizados. Atualmente nós não
atuamos com ametodologia de banco de questões.
Para cada concurso e processo seletivo, constituímos
bancas exclusivas”, ressaltou a coordenadora Soraya
Alencar.

Para a diretora da Copeve, os inegáveis avanços
registrados ao longo dos últimos anos, que fizeram
o órgão se tornar referência na realização de vesti‐
bulares e concursos emAlagoas, só foram possíveis
pela superação de inúmeros obstáculos.

“Os principais desafios foram a reestruturação
do setor, tanto de espaço físico, de equipamentos e
de pessoal qualificado, necessários para o aperfei‐
çoamentodosprocessos seletivos internoseexternos
àUfal. Amaior conquista dos últimos anos, semdúvi‐
das, foi a retomada da execução dos concursos da
Universidade e dos órgãos públicos estaduais emu‐
nicipais do estado de Alagoas, pautados sempre na
segurança, idoneidade, excelência técnica e compro‐
misso social”, completou.

EXPERIÊNCIA

Com 350 seleções realizadas, Copeve é
referência na organização de vestibulares
e concursos públicos emAlagoas
Órgão de apoio expandiu atividades ao longo dos últimos
anos, estabeleceu parcerias e modernizou processos internos

Eduardo Almeida

C riada com a proposta de realizar vestibulares
para a Universidade Federal de Alagoas (Ufal),

a Copeve – hoje Núcleo Executivo de Processos Se‐
letivos – viu a sua atuação se expandir ao longo dos
últimos anos. O órgão de apoio ligado à Pró-reitoria
de Graduação (Prograd) contabiliza cerca de 350 se‐
leções e se tornou referência quando o assunto é
organização de vestibulares e concursos públicos
no estado.

Ao longo de sua história, a Copeve realizou 34
vestibulares próprios, que aconteceram entre 1974
e 2007. Também foram organizados 224 processos
seletivos internos e 89 concursos externos, entre os
anos de 2008 e 2023. Desde 2011, as seleções para
ingresso na Ufal acontecem por meio do Sistema
Unificado de Seleção (Sisu), que considera as notas
obtidas no ExameNacional do EnsinoMédio (Enem).

“O histórico de atuação da Copeve demonstra
claramente a sua capacidade de resposta às deman‐
das acadêmicas e sociais, em paralelo a uma cons‐
tante evolução das técnicas,metodologias e proces‐
sos executados por esse órgão para a realização dos
certames”, explicou Soraya Lira Alencar, diretora da
Copeve desde 2020.

Conforme a gestora, um marco na atuação do
órgão aconteceuem2004, quandooutras instituições
públicas passaram a demandar a realização de con‐
cursos públicos emAlagoas, em âmbito estadual ou
municipal. ACopeveenfrentouodesafio comousadia

Soraya Alencar coordena a Copeve desde 2020 e destaca que a maior conquista foi a retomada da execução de concursos públicos
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BEMCULTURAL

Projeto prevê a restauração e a
reestruturação doMuseuThéo Brandão
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Iniciativa está em fase de orçamento e captação de recursos para que
haja definição de um cronograma de trabalho

está sendo desenvolvido pela professora da Ufal e
arquiteta Thaisa Sampaio, que atua na Universidade
desde 2006 e tem em seu currículo a experiência
de ter participado do plano diretor do Campus Ara‐
piraca, entre 2006 e 2008, que contou com a cola‐
boração de professores e estudantes.

“O projeto do anexo conta comquatro pavimen‐
tos, que se distribuemem: praça de acolhimento, es‐
paços para exposições, loja-café, biblioteca, labora‐
tórios de tratamento e conservação de acervo, um
novo emaismoderno auditório, um setor para a pós-
graduação eum restaurante comvista para aAvenida
da Paz”, detalhou Thaisa Sampaio.

Aproposta do anexo, segundo a arquiteta, é criar
um espaço funcional, simples e eficiente, voltado a
complementara expressãodocasarão tombado, sem
chamar atenção para sua arquitetura, assim como
outros anexos demuseus nacionais e internacionais
que foram pesquisados pela equipe na fase de le‐
vantamento de dados.

“Além disso, o projeto foi pensado de modo a
ser totalmente acessível, comacesso específico para
pessoas comdeficiência, desde a calçada frontal da
Avenida da Paz. Hoje, por se tratar de uma edificação
tombada, a acessibilidade existente foi adaptada. No
anexo, podemos trazer a acessibilidade como um
dos focos principais do projeto”, acrescentou Thaisa
Sampaio, destacando que o projeto se encontra na
fase de elaboração de desenhos técnicos finais, com
previsão de conclusão para o mês de janeiro de
2024.

Para Hildenia Oliveira, diretora do Museu Théo
Brandão, a restauração do espaço e a reestruturação
do local, com a construção de um anexo, vão possi‐
bilitar não apenas o fortalecimento das atividades
culturais desenvolvidas no prédio histórico, como a
ampliação dos serviços disponibilizados e do acervo
que existe atualmente.

“A ideia é ter um espaço comgrande qualidade
para manter os acervos que temos e para receber
novos. Esperamos continuar a constituir o acervo do
MuseuThéoBrandãocomnovasdoaçõeseaquisições.
Não há data para início dos trabalhos, porém a res‐
tauração deve sair primeiro e, em seguida, a gente

Eduardo Almeida

G uardião da cultura popular deAlagoas, oMuseu
Théo Brandão deAntropologia e Folclore deve

chegar revitalizado ao seu cinquentenário. Umprojeto
prevê a restauração e a consequente reestruturação
do espaço criado pela Universidade Federal de Ala‐
goas (Ufal) no ano de 1975. Atualmente, a iniciativa
está em fase de orçamento e captação de recursos
para que haja definição de um cronograma de tra‐
balho.

O projeto de restauração é liderado pela pro‐
fessora Adriana Guimarães, do curso de Arquitetura
eUrbanismodaUfal, e pela arquiteta e urbanistaCyn‐
thia Fortes. A proposta, de acordo com as responsá‐
veis pelo projeto, temcomoprincipalpremissa a con‐
servação e a preservação do edifício histórico, que
fica localizado na Avenida da Paz, em Maceió, e é
um bem tombado pelo estado de Alagoas desde o
ano de 1983.

“A proposta [de restauração] buscou garantir as
condições físicas adequadas para o correto funcio‐
namento dos espaçosmuseológicos, administrativos
e de serviços gerais, seguindo os manuais do Ibram
[Instituto Brasileiro de Museus] e todas as normas
técnicas vigentes, com destaque para a norma de
acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e
equipamentosurbanos”, explicouaprofessoraAdriana
Guimarães.

Conforme a docente e autora do projeto, o edi‐
fício onde funciona o Théo Brandão é considerado
um bem cultural de grande estima para a comuni‐
dade. “Opalaceteguarda registros domododemorar,
de construir e de fazer, criados com determinada in‐
tenção plástica para atender a necessidades de épo‐
cas diferentes. Conta histórias de pessoas e ajuda a
desvendar a nossa própria história”, observou.

O projeto arquitetônico de restauração já está
finalizado e se encontrava na Superintendência de
Infraestrutura (Sinfra) daUfal para elaboração de pla‐
nilha orçamentária e captação de recursos.

Além da restauração, o Museu Théo Brandão
também deverá ser beneficiado com a construção
de um anexo. O projeto para esta nova edificação

A professora Thaisa Sampaio (3ª da dir. para esq.)
com as arquitetas e alunas do Programa de

Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da Ufal:
Joiciane Santos, Jéssica Pereira e Aryane Alcântara
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sonha, para que Maceió tenha um grande museu,
com um novo espaço”, frisou a museóloga Hildenia
Oliveira.

A diretora do Théo Brandão conta que, apesar
das limitações impostas por questões estruturais, a
equipe técnica que compõe o museu tem buscado
alternativas para levar a cultura popular até a popu‐
lação, por meio de parcerias.

“Se o museu está fechado, a gente leva nosso
acervo para outros espaços: para o shopping, para a
CBTU [Companhia Brasileira de Trens Urbanos] em
Maceió, e para a cidade de Penedo. O Museu Théo
Brandão, agentediz, elenão temparedes. Eleémóvel.
Omuseu é o fazermuseológico. Nós o levamos para
perto das pessoas. Nós tentamos unir a tríade damu‐
seologia: o homeme o objeto dentro de um cenário,
mas esse cenário não precisa ser dentro de muros”,
expôs a diretora.

Hildenia Oliveira segue: “Nós temos uma inqui‐
etude trazida pela arte e pela cultura. Dentro dessa
inquietude, criamos a nossa primeira pós-graduação
emPráticas Culturais Populares. Aprimeira na região
Nordeste”, ressaltou a diretora, ao se referir ao curso
depós-graduação lançadoeste anoemparceria com
a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da
Ufal.

Por fim, amuseóloga e diretora Hildênia pontua

que o Museu Théo Brandão é hoje um elo entre a
Ufale a sociedadeedestacaa importânciada reforma:
“Somos ummuseu universitário ligado à Pró-reitoria
de Extensão e fazemos extensão da formamais ge‐
nuínaqueconseguimos, desde transformarpesquisas
em ações para a comunidade até trazer as manifes‐
tações culturais e as linguagens para o museu. Por
isso, entendemos que a restauração desse espaço
é fundamental para a cultura popular do nosso es‐
tado.”
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Maquete digital do projeto do futuro anexo ao prédio do palacete que abriga o Museu Théo Brandão na Avenida da Paz
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Professora Simoni Meneghetti com a turma do projeto Meninas na Ciência, voltado a alunas de escolas públicas
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OPINIÃO

Meninas nas ciências, tecnologias,
engenharias ematemática: a
inclusão e amanutenção são ainda
grandes desafios
Simoni Plants Meneghetti*

A experiência do Grupo de Catálise e Reatividade
Química (GCAR) com a inclusão de alunos do

ensinomédio em atividades científicas começou em
2005, coma participação emProgramas de Iniciação
Científica Júnior. Muitos estudantes que desenvolve‐
ram atividades no GCAR são hoje graduados, pós-
graduados ou em fase de pós-graduação. Tais exem‐
plos de sucesso demostraram concretamente que,
se fornecida a oportunidade de contato com a área

das ciências exatas durante o ensino médio,
os estudantes seguem carrei‐

ras promissoras nas áreas em questão ou afins.

Assim,motivadospelopotencialde inclusãodes‐
se tipo de iniciativa, nos sentimos provocados a tra‐
balhar com o acesso de meninas ao conhecimento
científico, pois é notório que existe uma série de di‐
ficuldades de atração delas para os cursos de ciên‐
cias, tecnologias, engenharias e matemática [CTEM
ou STEM, do inglês].

Assim, em 2018 participamos da Chamada Pú‐
blicaCNPq/MCTICnº 31/2018 -Meninas nasCiências
Exatas, Engenharias e Computação e tivemos apro‐
vado o projeto Meninas na Biorrefinaria (Processo
CNPq 442272/2018-9). Nesse projeto, no qual con‐
tamos com a participação da Ufal emArapiraca, tra‐
balhamos com cinco escolas da rede estadual de
ensino de Alagoas, escolhidas de forma a garantir a
participação de diferentesmunicípios do estado [Ma‐
ceió, Rio Largo eArapiraca], garantindo a abrangência
devida. Foram 15meninas e seis professores que par‐
ticiparam de atividades científicas, tanto nas escolas
quanto na Ufal. Além das meninas e professores da
rede de ensino estadual, vários estudantes de inici‐
ação científica e pós-graduandos estiveram engaja‐
dos.

Apartir de 2022, iniciamos a participação nopro‐
gramanacionalFuturasCientistas e, emparceria com
oQuiciência (GrupodeEnsinodeQuímica) do Instituto
deQuímica e Biotecnologia (IQB) daUfal, recebemos
oitomeninas e quatro professores para uma imersão
científica em nossos laboratórios, que ocorreu em
janeiro de 2023, desenvolvendo o projeto De Olho
no Óleo. Recentemente, submetemos e aprovamos
projeto no Edital 2023 e uma nova imersão está pre‐

vista para acontecer em nossas instalações, em ja‐
neiro de 2024, com o tema Biorrefinaria Oleoquímica
renovável e fascinante: vamos conhecer?.

Aescolhada temáticaBiorrefinaria, queperpassa
nossas iniciativas, tem semostrado estratégica para
a inclusão dessas meninas, pois várias dimensões
são abordadas e aspectos ambientais, econômicos
e sociais poderão ser discutidos, o que proporciona
uma ampla formação com potencial de despertar a
vocação para a carreira científica, calcada em con‐
ceitos de sustentabilidade e química verde.

Dessas experiências acumuladas, o que pode
ser dito é que, alémda realização profissional de po‐
der colaborar emquestões que envolvem igualdade
de gênero e de descortinar ummundo antes desco‐
nhecido para asmeninas envolvidas, percebe-se ni‐
tidamente a eficácia desse tipo de ação, que propor‐
ciona empoderamento e segurança para a escolha
de uma carreira não antes vislumbrada. Iniciativas
como essas devem ser fomentadas com políticas,
instrumentos e financiamentos pertinentes!

Porém, é muito importante destacar o grande
desafio quevemapós a inclusão, queéamanutenção
dessas meninas na área escolhida para estudos e

navidaprofissional. Dadosapontamqueadisparidade
de gênero na ciência se amplia de forma significativa
na transição do nível de graduação para a pós-gra‐
duação, depoisparaapesquisae, por fim, nascarreiras
profissionais. Muitos fatores complexos estão na gê‐
nese de tal fenômeno e, para exemplificar, pode-se
citar desde as obrigações familiares até a compati‐
bilidade da natureza feminina com o ambiente e as
condições de trabalho.

Nesse contexto, além da ampliação e do apro‐
fundamento das iniciativas de inclusão embusca da
maior igualdade de gênero nas CTEM, são urgentes
estudos e políticas, acompanhadas de ações concre‐
tas, que garantam a manutenção sustentável das
profissionais nas áreas escolhidas.

* Professora titular e pesquisadora daUniversidade
Federal de Alagoas. Tem pós-doutorado na Uni-
versité Louis Pasteur Strasbourg, ULP, Strasbourg,
França e na Ufal, ambos envolvendo aspectos de
catálise e oleoquímica. É bacharel em Química
(1992) pela Universidade Luterana do Brasil, mes-
tre em Química com Ênfase em Catálise pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (1996) e
doutora emFísico-Química deMateriaisMacromo-
leculares (2000).

https://sites.google.com/view/grupodecataliseufal/
https://www.gov.br/cetene/pt-br/areas-de-atuacao/futuras-cientistas
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000264691
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000264691
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000264691
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